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Autarquias de São Miguel contam com mais de 130 milhões de euros do PRR para investir na 
habitação até 2026, mas até ao momento a execução dessas verbas não chega aos 10% рдомаѕ 
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Projetos para mitigar alteracoes 


áticas já estào a decorrer 


A mitigação e a adaptação às alterações climáticas é uma preocupação na Região que está mais vulnerável a fenómenos 
meteorológicos extremos. Nesse sentido está a ser implementado o projeto LIFE ІР CLIMAZ, cuja primeira fase já foi concluída 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


A primeira fase do projeto LI- 
FE IP CLIMAZ, que arrancou 
emjaneiro de 2021,já está con- 
cluída, tendo sido adquiridos 
equipamentos e contratados re- 
cursos humanos, assim como 
iniciados diversos projetos-pi- 
loto e trabalhos de elaboracáo 
e revisáo de planos relevantes 
em matéria de acáo climática. 

Como revelou ao Acoriano 
Oriental o secretário regional 
do Ambiente e Acáo Climática, 
Alonso Miguel, este projeto, 
que representa um instrumen- 
to fundamental para a opera- 
cionalizacáo do Programa Re- 
gional para as Alterações 
Climáticas (PRAC), está pro- 
gramado em quatro fases, a se- 
rem realizadas num período de 
10 anos. 

Até ao momento está con- 
cluída a primeira fase que in- 
cluiu a criacáo de mais de 30 
postos de trabalho para diver- 
sas áreas profissionais ea aqui- 
sigáo máquinas, ferramentas 
eequipamentos de proteção in- 
dividual, bem como de viaturas 
parao apoio à execução dos tra- 
balhos em curso. 

O projeto já permitiu, tam- 
bém, a execução de medidas 
concretas para a mitigação e 
adaptação da Região Autóno- 
ma dos Açores às alterações cli- 
máticas. 

Neste sentido o governante 
destacou a aquisição de 209 ter- 
moacumuladores, que serão 
brevemente instalados gratui- 
tamente em habitações da ilha 
Graciosa, e a aquisição de 40 
novos pontos de carregamento 
normal para veículos elétricos. 

Nesta fase foram, ainda, efe- 
tuados “avultados investimen- 
tos na capacitação de infraes- 
truturas e equipamentos nos 
viveiros existentes nas ilhas de 
São Miguel, Terceira e Pico”, as- 
sim como, estabelecidos po- 
mares de sementes de espécies 
autóctones, nas ilhas do Pico, 
Terceira e São Miguel. 

Em relação aos recursos hí- 
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dricos, especificamente à adap- 
tacáo das linhas de água a even- 
tos meteorológicos extremos, 
foram intervencionados apro- 
ximadamente 3,4 hectares, com 
alimpeza de espécies invasoras 
eaplantacáo de cerca de 16 mil 
plantas endémicas, com o ob- 
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Areconversão de pastagens em floresta de espécies nativas é uma das muitas 


jetivo de aumentar aresiliência 
destas áreas. 

Na área da agropecuária, 
Alonso Miguel revela que já se 
iniciaram os ensaios-piloto de- 
monstrativos de pastagens ri- 
cas em biodiversidade e resi- 
lientes ao clima. 


PROJETO CLIMAZ 
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А comunidade escolar tem sido alvo de ções de sensibilização 


Sendo que no que se refere à 
adaptação e mitigação do sec- 
tor florestal, nas ilhas Terceira 
e São Miguel, procedeu-se à re- 
conversão de 5,19 hectares de 
pastagens em floresta nativa, 
com a plantação de 1655 plan- 
tas endémicas e foi, também, 
realizada a reconversão de al- 
gumas áreas de floresta não na- 
tiva em floresta nativa. 

Como salientou o secretário 
regional ao longo deste projeto 
pretendem-se alcançar as me- 
tas do PRAC, pelo que se baseia 
emtrabalhos combinados com 
os objetivos estratégicos deste 
plano. Assim durante a dura- 
ção do LIFE IP CLIMAZ pre- 
tende-se aumentar o conheci- 
mento e a informação sobre as 
alterações climáticas e os seus 
efeitos; promover a investiga- 
ção, desenvolvimento de solu- 
ções e aumento da capacidade 
paralidar com as necessidades 
de adaptação e mitigação; e me- 
lhorar a capacidade de moni- 
torização e informação. 


ações que já estão realizadas 


PROJETO CLIMAZ 


Energia, transportes, 


recursos florestais, 


agropecuária, recursos 
hídricos, ambiente 
marinho e a proteção 
costeira são as áreas 
de intervenção 


Mas também promover a 
transição para uma economia 
regional baseada em baixas 
emissões de carbono e a redu- 
ção das emissões de gases com 
efeito de estufa; promover a in- 
tegração de objetivos de adap- 
tação e mitigação noutras polí- 
ticas sectoriais; e reforçar a 
resistência territorial, a vulne- 
rabilidades e riscos de altera- 
ções climáticas. 

Promover a adaptação em to- 
dos os sectores estratégicos; 
sensibilizar a sociedade para os 
principais desafios impostos 
pelas alterações climáticas, con- 
tribuindo para aumentar a go- 
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vernanca climática e a ação dos 
indivíduos e organizações; e 
promover e facilitar o envolvi- 
mento das comunidades locais 
e das partes interessadas na 
identificacáo e definicáo dero- 
teiros para a adaptacáo sáo 
também metas a alcancar. 

E para que estas metas sejam 
alcancadas, Alonso Miguel re- 
velou que o LIFE IP CLIMAZ 
irá implementar um conjunto 
de acóes concretas de adapta- 
cáo e mitigacáo que seráo rea- 
lizadas ao longo do projeto, 
abrangendo diversos sectores. 

“As áreas de intervencáo in- 
cluem a energia, transportes, 
recursos florestais, agropecuá- 
ria, recursos hídricos, ambien- 
te marinho e aprotecáo costei- 
ra”, referiu. 

Acrescenta ainda que no àm- 
bito do LIFE IP CLIMAZ estão 
em implementação ou serão 
implementadas, elaborados ou 
revistos documentos de políti- 
cas públicas, como a estratégia 
de Adaptação Climática Local, 
a revisão do PRAC, a atualiza- 
ção da Estratégia Regional para 
a Energia, entre outros”. 

“Estes instrumentos visam 
orientar as intervenções públi- 
cas posteriores e garantir a con- 
tinuidade da adaptação /miti- 
gação após o término do 


Projeto tem permitido o investimento nos viveiros existentes 
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projeto LIFE IP CLIMAZ”, 
realçou. 

Por outro lado destacou que 
este projeto tem “como benefi- 
ciários alguns dos principais 
stakeholders da Administra- 
ção Pública Regional e autar- 
quias, no que concerne à te- 
mática das | alterações 
climáticas e que desempenham 
um papel fundamental no des- 
envolvimento e elaboração/re- 
visão de instrumentos políticos 
e linhas orientadoras que 
apoiam a concretização dos ob- 
jetivos do projeto”. 

Outro interveniente crucial 
para o sucesso do projeto na 
ação climática é a comunidade 
local, pelo que prevê a promo- 
ção e sensibilização para a ado- 
ção de comportamentos mais 
sustentáveis, com a redução do 
consumo de energia e utiliza- 
ção transportes públicos ou 
transportes mais sustentáveis, 
entre outros. 

Referiu ainda que desde o iní- 
cio do projeto já foram realiza- 
das, diversas ações de sensibi- 
lização, junto da comunidade 
escolar, com visitas às várias 
áreas de intervenção do proje- 
to, e a participação em feiras e 
outros eventos para conscien- 
cializar sobre as temáticas das 
alterações climáticas. + 
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ados pela chuva forte no dia 21 de agosto de 2023 na 


freguesia dos Remédios em Ponta Delgada 
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Uma década para dar resposta 
às vulnerabilidades da Região 


Iniciado em janeiro de 
2021, o projeto LIFE IP 
CLIMAZ vai permitir 
implementar medidas 
de combate e mitigação 
às alterações climáticas 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo@acorianooriental.pt 


Ao longo de uma década, o 
projeto LIFE IP CLIMAZ - 
Programa Regional para as 
Alterações Climáticas nos 
Açores vai permitir a imple- 
mentação de um conjunto de 
medidas que visam a reali- 
zação de diretrizes chave es- 
pecíficas e transversais de 
adaptação e mitigação às al- 
terações climáticas. 

Este projeto, que arrancou 
em janeiro de 2021, conta 
com um orçamento de cer- 
ca de 20 milhões de euros, 
financiado em 60% pela 
União Europeia, e terá um 
período de implementação 
de 10 anos, com o objetivo 
de apoiar a implementação 
do Programa Regional para 
as Alterações Climáticas 
(PRAC) nas nove ilhas dos 
Açores. 

Neste contexto, o projeto 
LIFE IP CLIMAZ - Progra- 
ma Regional para as Altera- 
ções Climáticas nos Açores 
propõe-se dinamizar a re- 
configuração tecnológica, 
assegurando a competitivi- 


dade e a sustentabilidade em 
setores críticos, como os re- 
cursos hídricos, as florestas, 
a agricultura e a energia, in- 
cluindo as tecnologias verdes, 
bem como equacionar ques- 
tões fundamentais de segu- 
rança alimentar e energética, 
de salvaguarda de pessoas e 
bens, de utilização dos solos 
e de mobilidade. 

No âmbito do seu desen- 
volvimento, têm vindo a ser 
abordadas questões específi- 
cas sobre as alterações cli- 
máticas e a vulnerabilidade 
particular das nossas ilhas, 
prevendo-se que sejam im- 
plementadas estratégias de 
adaptação e mitigação ba- 
seadas num conjunto de si- 
nergias. 

Assim, no decorrer deste 
projeto, a Região propõe-se 
dinamizar a reconfiguração 
tecnológica, assegurando a 
competitividade e a susten- 
tabilidade em setores críticos, 
como os recursos hídricos, as 
florestas, a agricultura e a 
energia, incluindo as tecno- 
logias verdes, bem como 
equacionar questões funda- 
mentais de salvaguarda de 
pessoas e bens, de utilização 
dos solos e de mobilidade. 

A coordenação do projeto é 
efetuada pela Secretaria Re- 
gional do Ambiente e Ação 
Climática e conta com um 
conjunto de departamentos 
governamentais e outras en- 


tidades como beneficiários 
associados, nomeadamente, 
a Direção Regional dos As- 
suntos do Mar, a Direção Re- 
gional dos Recursos Flores- 
tais Ordenamento Territorial, 
a Direção Regional da Ener- 
gia, bem como a Eletricidade 
dos Açores, S.A., a Câmara 
Municipal de Vila Franca do 
Campo, a Câmara Municipal 
da Horta e a Cooperativa 
União Agrícola, CRL. 

As alterações climáticas são 
um dos maiores desafios, à 
escala global, com que a Hu- 
manidade se depara no sécu- 
lo XXI, tendo os seus impac- 
tos a capacidade de fazer 
reverter décadas de desen- 
volvimento, com efeitos es- 
pecialmente gravosos nos ter- 
ritórios insulares e dispersos, 
como é o caso do arquipélago 
dos Açores. 

Face aos desafios impostos 
pelas alterações climáticas, o 
Governo dos Açores elaborou 
o Programa Regional para as 
Alterações Climáticas que en- 
trou em vigor no final de 
2019, o qual pretende quan- 
tificar e minimizar as emis- 
sões de gases com efeito de 
estufa, reduzir a vulnerabi- 
lidade e exposição aos riscos 
climáticos desta região, au- 
mentar a resistência a even- 
tos meteorológicos extremos 
e melhorar a capacidade de 
resposta em situações de 
emergência. + 
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PRR Habitação 


das camaras 


de São Miguel == 


com execucao 


abaixo de 10% 


Com investimentos superiores a 130 milhóes de 
euros, as seis autarquias da ilha tém apenas 8,3 
milhões de euros estão em marcha. Municípios 
apontam o dedo à burocracia e atrasos do IHRU 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomnevesDacorianooriental.pt 


Asseis autarquias da ilha de São 
Miguel contam com mais de 130 
milhões de euros (ME) do Pla- 
no de Recuperação e Resiliência 
(PRR) para investir na habita- 
ção até 2026, ao abrigo do 1.º Di- 
reito - Programa de Apoio ao 
Acesso à Habitação. Mas até ao 
momento, a execução dessas 
verbas não chega aos 10%, sen- 
do que apenastrês câmaras têm 
obras já em andamento. 

De acordo com os dados dis- 
ponibilizados pelos executivos 
camarários de Ponta Delgada, 
Lagoa, Vila Franca do Campo, 
Povoação, Nordeste e Ribeira 
Grande, o envelope financei- 
ro destinado para a compra, 
construção ou requalificação 
de habitações ascende aos 
132,9 ME. Até ao momento, so- 
mente 6,2% dessa verba está já 
a ser aplicada pelos municípios 
de Vila Franca do Campo (4 
ME), Lagoa (4 ME) e Nordes- 
te (300 mil euros). 

E de acordo com os autarcas 
micaelenses, a responsabilida- 
de da atual situação recai na en- 
tidade gestora do programa, o 
THRU (Instituto de Habitação 
e Reabilitação Urbana). 

No caso da Ribeira Grande, o 
presidente Alexandre Gaudên- 
cio (PSD) justifica o facto deter 
sido a última autarquia даһа a 
aprovar a Estratégia Local de Ha- 
bitação (ELH), documento es- 
sencial no processo e que só foi va- 
lidado no final de 2023, com a 
burocracia pedida pelo IHRU. 
“Todos os processos foram sub- 


metidos antes de 31 demarço de 
2024, estando neste momento 
aespera de validação pelo IHRU”; 
acrescenta. 

Também Ponta Delgada re- 
porta o mesmo problema: a au- 
tarquia liderada por Pedro Nas- 
cimento Cabral (PSD) tem um 
investimento previsto de 50 mi- 
Ihóes de euros que se encontra 
“a aguardar resposta por parte 
do IHRU”. O autarca, aliás, já 
tinha exortado, em entrevista 
ao Açoriano Oriental por oca- 
sião do aniversário de Ponta 
Delgada, a entidade gestora a 
acelerar os despachos para que 
o executivo possa colocar em 
marcha a sua ELH, aprovada 
em abril de 2022. 

No que respeita a constrangi- 
mentos, a Câmara do Nordeste 
faz referência “a certa morosida- 
de” associada a algumas candi- 
daturas.“No entanto, julga-se que 
tal situação se deve ao aumento 
significativo de submissão de can- 
didaturas por vários município” 

A autarquia lagoense, que 
aprovou a sua ELH em dezem- 
bro de 2021, considera natural 
alguns atrasos, devido à “com- 
plexidade de um programa 
como o РЕК”, principalmente no 
início, mas que “sempre houve 
uma relação de boa articulação 
e colaboração com a Entidade 
Gestora do Programa”. 

Questionado pelo Açoriano 
Oriental, o IHRU refere que 
está ciente de que os prazos no 
âmbito do PRR “são exigentes”, 
e que tudo tem feito para “pros- 
seguir a sua missão garantindo 
a máxima celeridade possível 
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De acordo como Portal da Habitacáo, todas as autarq uias dail 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


sao JOÃO DAVILA NA 


1 


hade 


Sáo Miguel tém já a Estratégia Local de Habitacáo em execucáo 


sem comprometer as respon- 
sabilidades que assumiu no àm- 
bito da implementação deste 
investimento". 

Para espelhar este compro- 
metimento, o IHRU avanca com 
nümeros relativos à submissáo 
de candidaturas ao Aviso RE- 
СО2-101: Programa de Acesso à 
Habitacáo, aberto em novem- 
brode 2021efechado no dia1de 
abril de 2024. Nos ültimos cin- 
co meses, ou seja, desde novem- 
bro de 2023, “foram submetidas 
três vezes mais candidaturas ao 
IHRU no âmbito deste aviso do 
que no período dos dois anos an- 
teriores. Estes números são re- 
veladores do aumento do em- 
penho de todos os municípios 
neste final de prazo de submis- 
são de candidaturas”. 


Vila Franca do Campo 

O concelho presidido por Ri- 
cardo Rodrigues (PS) é o que 
apresenta melhor taxa de exe- 
cução de todas as câmaras mi- 
caelenses. Dos 6,6 ME previstos 
na ELH, aprovada em agosto de 
2022, 60% já está em marcha. 
Das soluções habitacionais pre- 
vistas pelo programa 1.2 Direito 
(Aquisição e Reabilitação; Rea- 
bilitação e Construção), a autar- 
quia vila-franquensejá adquiriu 
seis das 11 habitações que pre- 
tende comprar ereabilitar; e este 
mêslançou a primeira pedra da 
empreitada de construção de 28 
habitações no edifício habita- 


cional multifamiliar, situado 
na Rua Pão do Vigário. Por ini- 
ciar esta apenas a reabilitação 
de 37 habitações. 


Lagoa 

Tal como a “vizinha” Vila Fran- 
ca, a câmara municipal da La- 
goa também já executou 4 ME 
(22%) dos 18 ME que tem pre- 
visto. A autarquia liderada por 
Cristina Calisto (PS) prevê in- 
tervir em 143 fogos, sendo que 
do património municipal serão 
reabilitadas 38 habitações e am- 
pliadas sete habitações. Vão ain- 
daserintervencionadas três ha- 
bitações de beneficiários diretos. 
“Já em relação a novas aquisi- 
ções, reabilitações e construções 
resultarão em 95 novos fogos a 
integrar o património do Mu- 
nicípio”, explica o executivo. 


132,9 


Milhões de euros 

É ovalor do investimento das seis 
cámaras de São Miguel em habi- 
tacáo, ao abrigo do PRR 


1009 


Habitacóes 

É o número total que será requali- 
ficado, adquirido ou construído 
pelos municípios micaelenses 
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Nordeste 

Com 15 candidaturas já subme- 
tidas, aautarquiado Nordeste, li- 
derada por António Miguel Soa- 
res (PSD), conta com 7 ME para 
investirem 39 habitacóes no con- 
celho, tendojá em execucáo 322 
mil euros (496). No concelho iráo 
serconstruídas 15 habitações (trés 
já estáo em marcha) e reabilita- 
das 24, em diferentes freguesias 
do município. 


Ribeira Grande 

Aautarquia da Ribeira Grande 
prevê a compra, construção ou 
requalificação de um total de 
347 habitações, com um enve- 
lope financeiro de 36,7 ME. De 
acordo com os dados forneci- 
dos ao Açoriano Oriental, qua- 
se metade da verba (16 ME) 
destina-se à reabilitação de 112 
fogos municipais, enquanto a 
compra de 152 fogos da SDRG 
(Sociedade de Desenvolvimen- 
to da Ribeira Grande) implica- 
rá um custo de 9,7 ME. Com 10 
candidaturas já submetidas, a 
autarquia ribeira-grandense 
destina ainda 9,5 ME para a 
construção de 66 fogos na Ma- 
triz, 1,2 ME para sete moradias 
na Ribeirinha. 


Ponta Delgada 

De acordo com os dados forne- 
cidos pela maior câmara dos 
Açores, já foi submetido um in- 
vestimento de 50 milhões de eu- 
ros, que permitirá a construção 
e requalificação de 300 habita- 
ções, das quais mais de um ter- 
ço (112) localizadas na freguesia 
dos Arrifes. “Vamos continuar a 
trabalhar neste grande projeto 
como objetivo de suprir um con- 
junto de falhas habitacionais 
para muitas famílias, incluin- 
do as situações de cidadãos que 
vivem em manifesta exclusão so- 
cial, nas 24 freguesias do nosso 
concelho”, acrescenta o executi- 
vo, que garantiu um total de 106 
ME do PRR para a ELH. 


Povoação 

Com 14,6 MEjá aprovados pelo 
IHRU, o concelho liderado por 
Pedro Melo (PS) aguarda que a 
entidade gestora responda 
quanto à abertura de uma nova 
fase de candidaturas. Mas para 
já, e de acordo com a ELH apro- 
vada em agosto de 2023, foram 
já efetuadas candidaturas que 
abrangem 105 habitações. Des- 
tas, 29 dizem respeito a apoio a 
famílias que já detém habitação, 
masnecessitam de obras; 55 no- 
vas construções, a aquisição e 
reabilitação de 20 moradias, ea 
reabilitação de uma moradia. + 
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Entrevista 


Alberto Joáo Jardim O antigo presidente do Governo Regional da 
Madeira (1978-2015) alerta que uma Lei de Financas Regionais conjunta 
pode náo acautelar bem as “diferencas específicas” entre os Acores ea 
Madeira. E considera que tem de se avancar rapidamente para uma Revisáo 


Constitucional, a bem dos arquipélagos, mas sobretudo do país 


“Se a República 
quer mandar 
nos nossos mares, 
isso é uma 
intromissao 
inadmissível” 


PAULO FAUSTINO 
pfaustino(Dacorianooriental.pt 


Tem reservas em relação a uma Lei 
de Finanças Regionais (LFR) comum 
para os Açores e para a Madeira, de- 
fendida pelos dois governos regionais. 
Não acha que isso seria benéfico? 

Tenho dúvidas, prejudicial não será - 
não há dúvida nas mãos de quem está, 
o professor Paz Ferreira, que são as me- 
lhores mãos do país para uma lei de fi- 
nancas regionais. Náo sei que metodo- 
logia o senhor professor está a utilizar 
na feitura da lei. Eu tenho receio é que 
uma lei conjunta náo tenha bem pre- 
sente as diferencas específicas entre as 
duas regiões. E a história destes 50 anos 
demonstra o seguinte: o poder central, 
quando a situacáo é nebulosa, aprovei- 
tou sempre essa nebulosidade para di- 
zer aos Acores que náo podia ser por 
causa da Madeira e dizer à Madeira que 
náo podia ser por causa dos Acores. 
Quer dizer, tudo aquilo que possa com- 
prometer o éxito de um documento le- 
gislativo tem que ser bem ponderado se 
deve ser feito para os dois, se deve ser 
feito em separado. 

Prefere uma Lei de Financas Re- 
gionais específica para os Açores e ou- 
tra específica para a Madeira... 

Sim, eu preferia francamente. Nào es- 
tou a por em causa quem está a fazer a 


lei, até porque pode ser que o senhor pro- 
fessor Paz Ferreira, em cada especifici- 
dade mais evidente, ele, no próprio do- 
cumento, tenha soluções diferentes para 
os dois arquipélagos. 

Concorda com uma Revisáo Cons- 
titucional que possa aprofundar as 
autonomias regionais? 

Náo é só paraisso. É preciso uma Re- 


Eu tenho receio é que 
uma lei conjunta nào 
tenha bem presente 

as diferencas específicas 
entre as duas regióes 


Ea história destes 50 anos 
demonstra o seguinte: o 
poder central, quando a 
situacáo é nebulosa, 
aproveitou sempre essa 
nebulosidade para dizer aos 
Açores que não podia ser por 
causa da Madeira e dizer à 
Madeira que nào podia ser 
por causa dos Acores 


visáo Constitucional em Portugal. Por- 
tugal é um país que está a ficar na cauda 
da Europa precisamente porque a sua 
lei fundamental tem 50 anos e, portan- 
to, está desatualizada. Neste mundo que 
andou depressa, que é um mundo glo- 
bal, quejá passou a época do digital e que 
agora entrou já no mundo da inteligên- 
cia artificial, nós vivemos ainda uma 
Constituição feita para o mundo rural e, 
portanto, nós temos que fazer rapida- 
mente uma Revisão Constitucional. E é 
isso que é grave: os dois maiores parti- 
dos, o PSe PSD, não se entenderem e an- 
darem a brincar aos partidos. E anda- 
rem, sobretudo, a deixar que forças 
ocultas manobrem os nossos partidos. 

Como é que essa Revisão Constitu- 
cional poderia beneficiar os dois ar- 
quipélagos? 

Falo pela Madeira. Bem, penso que há 
aqui um aspeto que cabe aos dois, que 
é este: a metodologia constitucional, em 
vez de dizer “as competências das Re- 
giões Autónomas são estas” não. Deve 
ser: “as competências do Estado nas Re- 
gi0es Autónomas sáo estas e o resto é 
com vocés. Náo pode continuar a exis- 
tir o artigo 6.2, que diz que o Estado é 
unitário. O Estado náo é unitário. 

Há trés fontes de poder legislativo: 
a Assembleia da República e, embora 
muito limitado ainda, também o poder 


ACORIANO ORIENTAL 
DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 2024 


Alberto João Jardim: “О Estado não é 
unitário. Essa fraude estána 
Constituição, que é parao Tribunal 
Constitucional, quando não encontra 
outra argumentação, poder sabotar a 
legislação dos parlamentos regionais”. 


legislativo da Madeira e dos Açores. O 
Estado não é unitário. Essa fraude está 
na Constituição, que é para o Tribunal 
Constitucional, quando não encontra 
outra argumentação, poder sabotar a 
legislação dos parlamentos regionais, 
dizendo que o Estado é unitário e que 
não podemos fazer coisas diferentes, 
etc. E outras coisas, eu podia ir por aí 
abaixo, nunca mais acabava com a Re- 
visão Constitucional para as Regiões 
Autónomas. 

Uma Revisão Constitucional para 
as Regiões Autónomas terem também 
uma palavra decisiva em relação aos 
seus mares? 

Desculpe, mas os mares são nossos. Se 
a República quer mandar nos nossos ma- 
res, isso é uma intromissão inadmissível. 

Como é quese pode contrariar isso? 

Contrariava-se se houvesse abertura 
de espírito em Lisboa, se eles perdessem 
a cultura colonial que domina este Por- 
tugal há quase nove séculos. 

E, claro, temos a figura do Repre- 
sentante da República que, nasua opi- 
niáo, deveria ser extinta... 
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PAULO FAUSTINO 


Proponho um sistema 
semelhante ao espanhol (...) 
O Representante da 
República é uma 
mediocridade de Lisboa 


Eu, neste momento, náo 
sou propriamente um 
homem do PSD. Sempre 
disse que primeiro estava 
a Madeira e depois 
estavam os partidos 


Náo tem razáo de existir. Eu propo- 
nho um sistema semelhante ao espa- 
nhol. Nenhuma Região Autónoma nem 
nenhum Estado federado, nem ninguém 
com poder legislativo próprio, tem re- 
presentantes da República. Há quem 
diga que eles insistem em Lisboa em ter 
essa figura constitucional só para pro- 
vocar, para chatear os poderes autonó- 
micos, para chatear os autonomistas ma- 
deirenses e acorianos. Isso é para chatear 
só. Quer dizer, é uma mediocridade de 
Lisboa. A definição é esta: o Represen- 
tante da República, neste momento, é 
uma mediocridade de Lisboa. 


AUDE 
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E quanto aos Estatutos Político- 
Administrativos dos Acores e da Ma- 
deira, deveriam também ser revistos? 

Náo vale a pena estar a mexer nos 
Estatutos enquanto náo se mexer na 
Constituicáo. O problema náo é do Es- 
tatuto, é da Constituição. Porque se 
a gente for mexer nos Estatutos antes 
de fazer uma reforma Constitucional, 
estamos a perder tempo e em Lisboa 
váo dizer depois que, já que resolve- 
mos o Estatuto, agora náo é preciso 
mexer na Constituição. É o contrário: 
começa-se pela Constituição e depois 
vai-se aos Estatutos. 

O programa do novo Governo da 
República liderado por Luís Monte- 
negro reservou apenas uma página 
para as Autonomias Regionais. Não 
lhe pareceu pouco e vago? Será este 
governo promissor para os Açores e 
para a Madeira? 

Eu, neste momento, não sou propria- 
mente um homem do PSD. Sempre dis- 
se que primeiro estava a Madeira e de- 
pois estavam os partidos. E, portanto, 
a partir do momento que a orientação 
do meu partido, seja a nível nacional, 
sejaa nível da Região Autónoma da Ma- 
deira, não joga com aquilo que eu acho 
o melhor para a Madeira, obviamente 
que primeiro está a Madeira e depois 
está o partido. + 
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“Carlos César pôs 
termo à frente comum, 
por isso foi promovido 
a presidente do PS” 


Alberto João Jardim entende 
que os Açores e a Madeira 
devem voltar a fazer uma 
frente comum perante 
Lisboa. Como aconteceu no 
seu tempo de governação, 
ao lado de Mota Amaral 


PAULO FAUSTINO 
pfaustino(pacorianooriental.pt 


As Autonomias dos Acores e da Ma- 
deiracumprem-se quando dependem 
financeiramente tanto do exterior, 
entenda-se das verbas do Orcamen- 
to do Estado e da Uniáo Europeia? 

Bom, do Orcamento do Estado nào 
vem delá nada. O que vem é uma re- 
posicáo daqueles impostos que o Esta- 
doarrecadacom o desenvolvimento eco- 
nómico da Madeira e dos Acores. 

Por outro lado, os dois arquipéla- 
gostêm graves problemas ao nível da 
pobreza, educacáo e de outras ques- 
tões de fundo... 

Temos pobreza em todo o lado, até se 
vocé andar em Wall Street, nos Estados 
Unidos, vocé vé pessoas sem-abrigo a 
dormir debaixo dos bancos. A pobre- 
za vai existir sempre porque, antes de 
sefalar da pobreza, vamos às causas da 
pobreza. E hojehá pobreza queainda é 
culpa da sociedade, mas a maior parte 
das causas da pobreza é culpa das pes- 
soas que podiam trabalhar e nào que- 
rem trabalhar. 
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Os Açores e a Madeira devem vol- 
tar a fazer uma frente comum pe- 
rante Lisboa, como fez no seu tem- 
po de governação juntamente com o 
Dr. Mota Amaral? 

Sim, sim. A frente existiu sempre. O 
presidente Carlos César pôs termo a isso, 
porisso foi promovido a presidente do 
PS, prestouum grande servico a Lisboa. 
Portanto, agora deem-lhe a torre e es- 
pada ou uma coisa dessas. 

Quaisasreformas de fundo que fal- 
tam fazer nos Acores e na Madeira? 

A primeiraa Constitucional, depois a 
do sistema fiscal e depois é no capítulo 
do domínio das ligações exteriores: os 
aeroportos e portos. 

No caso da Madeira, os aeroportos até 
já são todos propriedade da Madeira. 
Mas o Governo da República entende 
que tem o controle do espaço aéreo, e 
muito bem que não estamos para gastar 
dinheiro em aviões de caça porque não 
temos competências na Madeiraem ma- 
téria de defesa. Mas enquanto o avião 
não toca com as rodas no chão, enten- 
dem que é da competência deles, de ma- 
neira que estão a por limites imorais ao 
aeroporto da Madeira. • 


“A maior parte das 
causas da pobreza 

é culpa das pessoas 

que podiam trabalhar 

e não querem trabalhar” 


CMPD 


Jardim e Mota Amaral fizeram há dias uma reflexão sobre as Autonomias no ámbito 
da conferência “25 de Abril Sempre”, realizada no Centro Natália Correia 
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Formacáo para satisfazer 


empresas e captar trabalhadores 


Governo está a investir em programas de formacáo a medida das necessidades das empresas, 
de modo a que estas possam atrair e reter trabalhadores, incluindo desempregados 


PAULO FAUSTINO 
pfaustino(Macorianooriental.pt 


O governo decidiu investir em 
programas de formacáo à me- 
dida das necessidades das em- 
presas acorianas, por forma a 
que estas possam atrair e reter 
trabalhadores, incluindo des- 
empregados. 

O anüncio foi feito pela se- 
cretária regional da Juventu- 
de, Habitacáo e Emprego, que 
falava aquando da sua recen- 
te visita aos Centros de Fa- 
brico dos Acores (CFA), da 
Bensaude Distribuição, em 
Ponta Delgada, onde esteve 
acompanhada pelo diretor re- 
gional de Qualificação Pro- 
fissional e Emprego, Renato 
Medeiros, e pelo presidente 
do Conselho Diretivo do Cen- 
tro de Qualificacáo dos Aco- 
res (CQA), Acir Meirelles. 

Na altura, a governante - ci- 
tada numa nota do Portal do 
Governo dos Acores - elogiou 
o exemplo de cooperacáo en- 
tre a referida empresa e o 
CQA para desenvolver um 
programa de formacáo ade- 
quado ás reais necessidades 
de recrutamento. 

“Este é um exemplo, entre 
outros que existem na Re- 
giáo, de uma empresa que 


A.FRAGATA 


Maria Joáo Carreiro deslocou-se aos Centros de Fabrico dos Acores (CFA), da Bensaude Distribuicáo 


procurou o CQA para pro- 
mover o Curso de Preparacáo 
e Transformação de Produtos 
Cárneos, integrando nessa 
formação específica desem- 
pregados inscritos no Centro 
de Qualificacáo e Emprego da 
Região, que estão a adquirir 
novas competências para 
reintegrar o mercado de tra- 
balho”, explicou. 


“Odyssey of the Seas” 
esperado hoje 
nas Portas do Mar 


“Odyssey ofthe Seas” é 

o terceiro maior navio de 
cruzeiros a atracar em 
portos acorianos. Asua 
visita a Ponta Delgada 
decorre de itinerário 
transatlântico de 14 noites 


PAULO FAUSTINO 
pfaustinoDacorianooriental.pt 


O “Odyssey of the Seas”, um 
dos maiores navios de cruzei- 
ros que já visitou os Açores, 


deverá atracar hoje no Ter- 
minal de Cruzeiros das Portas 
do Mar, em Ponta Delgada. 

Trata-se do terceiro maior 
navio de cruzeiros a atracar 
em portos açorianos, muito 
perto das dimensões dos gé- 
meos “Quantum of the Seas” 
e “Anthem ofthe Seas”. 

A visita do “Odyssey of the 
Seas” decorre de um itinerá- 
rio transatlántico de 14 noi- 
tes, iniciado em Fort Lauder- 
dale rumo a Civitavecchia, 
isto numa semana de signifi- 


De acordo com a mesma fon- 
te, uma dezena de desempre- 
gados estáo a participar no 
Curso de Preparacáo e Trans- 
formacáo de Produtos Cár- 
neos, cuja estrutura modular 
foi construída em conjunto 
pelo CQA e Bensaude. Das 450 
horas de formação, 400 horas 
sáo desenvolvidas nas próprias 
instalações dos CFA, acres- 


cativo movimento de navios 
de turismo em vários portos 
da Regiáo. 

Segundo informa nota de 


Um dos maiores navios de cruzeiros que já visitaram os Acores 


cendo um estágio de 150 horas. 

Trata-se de uma formacáo 
inserida no QUALIFICA.IN, 
medida do Plano de Recupe- 
ração e Resiliéncia para a Re- 
giáo visando qualificar a po- 
pulacáo ativa, de modo a 
melhorar o seu desempenho 
profissional e as possibilida- 
des de (re)integracáo no mer- 
cado de trabalho. + 


ROYAL CARIBBEAN 


imprensa, além de Ponta Del- 
gada, o navio da Royal Ca- 
ribbean tem ainda programa- 
das escalas nos portos de 
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Município 

de Vila Franca 
lanca desafio 
aos jovens 


O presidente da Cámara Mu- 
nicipal de Vila Franca do Cam- 
po (CMVFC) exortou os alunos 
das trés escolas do concelho “a 
apresentarem um projeto que 
gostariam de ver realizado na 
escola ou fora dela”. 

Falando na Assembleia Mu- 
nicipal Jovem - plenário em 
que participaram alunos da 
EBI de Ponta Garca, EBS Ar- 
mando Córtes-Rodrigues e da 
Escola Profissional de Vila 
Franca do Campo e que serviu 
para apresentaram problemas 
que identificaram nas suas fre- 
guesias e no concelho - Ricar- 
do Rodrigues disse que o pro- 
jeto, a ser apresentado ao 
município para a sua execução, 
está limitado ao valor de 10 mil 
euros para cada escola. “Nós 
executaremos o projeto que for 
deliberado por todos vós”, ga- 
rantiu o autarca, citado em 
nota de imprensa. 

Explicou que o desafio ser- 
ve para “simbolizar a impor- 
tância que nós damos à parti- 
cipação da juventude no nosso 
concelho”, admitindo que a 
participação local dos jovens 
está aquém do desejado. 

Ressalvando que a partici- 
pação dos jovens deve ser va- 
lorizada, Rodrigues lançou, na 
altura, um apelo aos jovens: 
“Nós precisamos que vocês par- 
ticipem mais”. «Pr 


Málaga, Cartagena e La Spezia. 

Inaugurado em 2021 e cons- 
truído na Alemanha pelos me- 
diáticos estaleiros Meyer Werft, 
em Papenburg, o *Odyssey of 
the Seas” tem 347 metros de 
comprimento, 49 metros de 
boca e 8,7 metros de calado, 
possuindo 167.704 toneladas de 
arqueacáo bruta e capacidade 
para atingir uma velocidade 
máxima de 22 nós. 

A sua lotacáo máxima é de 
5500 passageiros e 1700 tri- 
pulantes, disponibilizando 14 
decks para passageiros, por 
onde se distribuem as 2105 
cabines. 

Este é um navio que cumpre 
com os mais recentes padrões 
de eficiéncia energética, com re- 
curso a tecnologias alternativas 
de ponta que reduzem o impac- 
to ambiental geral do navio. 
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NOVA LOJA MEO 


ATENDIMENTO 


MAIS PRÓXIMO 
DE F2ONTA 


PONTA DELGADA TEM UMA NOVA LOJA MEO: 
ESTAMOS À TUA ESPERA, COM UM ATENDIMENTO 
MAIS PRÓXIMO E ORIENTADO PARA A EXPERIMENTAÇÃO. 
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MORADIA LUXO T4- ETA Ponta Delgada 


MORADIA T4 ISOLADA 1.145/m2 
Com 2 pisos, construção antissísmica, excelentes condições a confrontar com 2 ruas Ë” a 
nos AÇORES de habitabilidade, com PISCINA, GARAGEM e anexo, fácil para reabilitar com amplo quintal/terreno com potencial 
acesso à via rápida e a poucos minutos de distância dos para desenvolver projecto imobiliário para habitação 
vários serviços e comércio da cidade de Ponta Delgada. própria ou para investimento 
550.000 € 220.000€ 
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Moradias, Apartamentos, Comércio, Terrenos, etc 
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MORADIA ISOLADA T1+1 MORADIA TA na Ribeirinha Maia, RIBEIRA GRANDE 


ARRE N DAR elle eee ЖЕЕ Ejea Ж RIBEIRA GRANDE - Construída num Moradia com 3 Pisos, para reabilitar. 
Pronta a habitar, com 2 pisos, óptima só piso, com quintal, anexo e Com garagem e pequeno logradouro. 


z э vista sobre o mar, e Hie ЗОД) terraço. A necessitar de melhorias. ^ varanda com vista sobre o mar. Para 
terreno para pequena horta quinta. Á : o 
IMOVEL : Boa оса асаа аге сб. ca UER ol- snis x РОТА venda SEM LICENCA de UTILIZACÁO. 
CONTACTE-NOS d que iius de imóvel procura 
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TERRENO INDUSTRIAL 


Pico da Pedra, Ribeira Grande 


296 302 650 
917 285 852 


e-mail: 


| Conceicáo, Ribeira Grande Nossa Senhora do Rosário, LAGOA TERRENO. com 10. 120 m" situado 

JOE (et[90*]8 Moradia de 2 pisos, a necessitar de TERRENO com 1.040 т, cerca entre a cidade de Ponta Delgada e a 
obras de recuperacáo no imediato, de 50 metros de frente a Ribeira Grande. Já teve PIP aprovado 
com terraço. SEM LICENÇA de confrontar com a rua e bons para loteamento com 12 lotes para 


NOTÍCIAS do d Vendida no ámbito do IS CHE oed construcáo de armazéns. 
IMOBILIÁRIO gs. 62.000 € 
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Historia de resistencia contada 
num dicionário de 199 nomes 


São os nomes dos opositores ao Estado Novo nos Açores que o professor Teófilo Braga reuniu num livro, como forma 
de homenagear aqueles que com a sua coragem enfrentaram, em algum momento, o regime ditatorial português 


wa 


Бе. 26 ч 
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O professor Teófilo Braga tem-se dedicado à investigacáo sobre o Estado Novo e 025 de Abril 


PAULA GOUVEIA 
pgouveia(Dacorianooriental.pt 


O pequeno livro é um tributo 
aos resistentes, aos quese opu- 
seram ao regime fascista por- 
tugués. É uma colecáo de no- 
mes que, desse modo, saem do 
esquecimento, quando se cele- 
bram os 50 anos do 25 de Abril, 
o dia que devolveu aos portu- 
gueses a esperanca no seu País. 

Para o seu autor, Teófilo 
Braga, “Resistência e Liber- 
dade - Dicionário de oposito- 
res ao Estado Novo nos e dos 
Acores” é um trabalho inaca- 
bado, porquanto outros no- 
mes merecem figurar entre os 
heróis esquecidos, vítimas da 
ditadura. 

“É uma ideia antiga”, expli- 
ca o professor de Física e Quí- 
mica. ^Desde o 25 de Abril de 
1974 que tenho reunido mui- 
ta informação sobre o Estado 
Novo e os acontecimentos que 
marcaram os primeiros anos 


do 25 de Abril. Eu tenho um 
conjunto de recortes de jor- 
nais, dos comunicados que 
eram lançados pelos partidos 
políticos, cartazes, etambém 
vários textos e outros docu- 
mentos dos movimentos se- 
paratistas”, revela. 

Mas, para completar infor- 
mação, foi ainda necessário 
fazer “pesquisa na comunica- 
ção social e noutras publica- 
ções, nomeadamente em li- 
vros sobre o Tarrafal, as 
prisões de Angra do Heroís- 
mo, e numa página da inter- 
net do Museu do Aljube que 
tem o nome de todos os pre- 
sos políticos existentes em 
Portugal (nome e nalguns ca- 
sos uma pequena descrição 
biográfica)”, explica. 

Os 199 nomes agora reuni- 
dos correspondem a “pessoas 
que, pelo menos uma vez, se 
manifestaram contra o Estado 
Novo. Mas o número de presos 


é muito mais reduzido; e opo- 
sitores ativos ao Estado Novo 
podemos dizer que foram pou- 
cos, muito poucos mesmo”, sa- 
lienta Teófilo Braga. 

“Em 48 anos de ditadura, 
existiram cerca de 30 mil pre- 
sos políticos, e por Angra do 
Heroismo, em 12 anos de fun- 
cionamento da colónia penal, 
passaram cerca de 145 presos, 
sendo apenas cerca de 50 na- 
turais dos Açores”. E, “destes 
presos que estiveram em An- 
gra do Heroísmo, por falta de 
assistência médica ou má ali- 
mentação, ou então maus tra- 
tos, morreram oito”, adianta 
o professor. 

Teófilo Braga explica ain- 
da que havia poucos ativistas. 
“O ano em que houve maior 
movimentação de pessoas da 
oposição contra o Estado 
Novo foi em 1969. Nesse ano, 
os opositores conseguiram re- 
colher centenas de assinatu- 


LETRAS LAVADAS 


ras”, conta, salientando que 
“os militantes que andavam a 
escrever os textos, distribuir 
cartazes e a contactar as pes- 
soas, eram muito poucos. Não 
sei se chegariam a 20”. 

“A oposição tinha muitas di- 
ficuldades para desenvolver 
as suas atividades, não só de- 
vido às imposições do Estado 
Novo, mas também por pou- 
ca participação de opositores”, 
afirma o investigador. 

Entre os maiores ativistas, 
Teófilo Braga destaca Borges 
Coutinho; Manuel Barbosa, da 
Ribeira Grande; Eduardo Pon- 
te; eo Padre Manuel António 
Pimentel, natural das Furnas. 

O professor e autor lembra 
as consequências: “Borges 
Coutinho foi preso pela PIDE. 
Eduardo Ponte que foi mui- 
to ativo, tanto na campanha 
eleitoral, como na Cooperati- 
va Sextante, também chegou 
а estar preso. O padre Manuel 


Muitas destas pessoas 
são desconhecidas do 
grande público. 

E há mesmo algumas 


destas pessoas que, 
por razões ideológicas 
ou outras, não viram 
o seu trabalho 
reconhecido na luta 
pela liberdade 


TEÓFILO BRAGA 
PROFESSOR 


António chegou a ser perse- 
guido ou incomodado pela PI- 
DE. Todos eles tiveram, de al- 
guma maneira, as suas vidas 
pelo menos vigiadas pela PI- 
DE”, refere, lamentando que 
muitos não tenham visto re- 
conhecido o seu papelna luta 
contra o regime. 

“Infelizmente, muitas des- 
tas pessoas são desconhecidas 
do grande público. E há mes- 
mo algumas destas pessoas 
que, por razóes ideológicas ou 
outras, nào viram o seu tra- 
balho reconhecido na luta 
pela liberdade”, diz. 

Teófilo Braga pretende dar 
continuidade a estetrabalho. 
“Há outros nomes a acres- 
centar e algumas informações 
a completar. Há casos de pre- 
sos de quem sabemos apenas 
o nome e o período de prisão, 
e não temos mais qualquer in- 
formação sobre eles ou sequer 
a razão pela qual foram pre- 
sos”, sublinha. 

Considera, contudo, que “é 
importante que este período 
da história seja de algum 
modo recordado, para que 
não se volte a cair em erros se- 
melhantes”. Na sua opinião, 
tendo em conta realidades 
como as redes sociais e a de- 
sinformação, “há o risco de 
haver um tipo de regime em 
que as pessoas são iludidas - 
pensam que estão a agir li- 
vremente, quando afinal não 
estão”, alerta.» 
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Moradia nova, com bons materiais, 
equipamentos e garagem. Zona 
sossegada, com bons acessos, 
perto de transportes e escolas. 


Moradia e terreno rústico, com vista 
para o mar e para a montanha, 
perto de comércio, servicos e a 

2 min. da praia dos Moinhos. 


Excelente moradia com 4 quartos, 
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em R. Peixe Estr. R.Grande. 155.0004 
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37.25 - NAP quer ser a primeira 
companhia profissional 
dedicada a danca nos Acores 


Agora com o seu próprio espaco, embora ainda esteja em construcáo, o 37.25 - Núcleo de Artes Performativas pretende dar 
o próximo passo e tornar-se na primeira companhia profissional dedicada à dança na Região Autónoma dos Açores 


RAFAEL DUTRA 
rafael.dutra(dacorianooriental.pt 


O 37.25 - Núcleo de Artes Per- 
formativas quer se tornar na 
primeira companhia profis- 
sional dedicada à dança na Re- 
giáo Autónoma dos Acores, 
um objetivo que está cada vez 
mais próximo. 

Em entrevista ao Acoriano 
Oriental, a bailarina e membro 
do37.25 - NAP, Vanessa Canto, 
explicaqueo núcleojátem o seu 
próprio espaco nas Laranjeiras, 
que está neste momento em 
construcáo. 

"Agoratemos a anossa própria 
casa e nós, em termos de futuro, 
queremos visualizar um futuro 
mais consciente, mais estrutura- 
do”, diz, sublinhando ainda que, 
neste momento, só a própriae Ca- 
tarina Medeiros é que estão atra- 
balhar atempo inteiro nesta com- 


O 37.25 - Núcleo de Artes Performativas foi criado 


panhia. Porém, o objetivo é 
“agregar e contratar os bailarinos 
que são da companhia” atempo 
parcial ou inteiro. 

Parajá, a bailarina terceirense 
recorda que o 37.25 tem um es- 
paço, um conjunto de bailarinos 
eum conjunto de ligações com os 
agentes culturais com quem co- 
laboram constantemente. 

“Este é o início daquilo que que- 
remos para o nosso futuro” afir- 
ma Vanessa Canto, acrescentan- 
do que o 37.25 pretende mesmo 
tornar-se “numa estrutura cultu- 
ral” na Região: “a primeira com- 
panhia profissional dedicada à 
dança nos Açores”. 

Noentanto, numa perspetiva 
financeira e económica, é um 
processo “bastante desafiante”, 
uma vez que trabalham “sempre 
por projetos ou por apoios de pe- 
quenas dimensões”. 


Fundado há 13 anos 
por um grupo de 
bailarinos e 
coreógrafos com 
raízes acorianas, o 
37.25 pretende 
tornar-se na primeira 
companhia 
profissional dedicada 
à dança nos Açores 


E, neste sentido, o queo 37.25 
pretende éter “apoios mais sus- 
tentados”, a dois ou a quatro 
anos, como os providenciados 
pela DGArtes: “Isto permite que 
a gente consiga ter uma estru- 
tura a funcionar a tempo intei- 
ro durante dois anos”, aponta. 

Fundado em 2011, há 13 anos, 
por um conjunto de bailarinos e 


EDUARDO RESENDES 


coreógrafos acorianos, o 37.25 
manteve “sempre esse toque de 
fortalecer a comunidade que per- 
manece e que está aqui nos Aço- 
res” sustenta Vanessa Canto, que 
indica ainda que têm o objetivo 
de reter estes artistas, ao mesmo 
tempo que almejam trazer outros 
de fora da Regiáo. 

Através destes apoios, que é o 
próximo passo do núcleo, espe- 
ram conseguir ter umaestrutura 
robusta em termos financeiros, 
que lhes possibilitará contratar 
bailarinos “que estão um pouco 
por todo o mundo”, bem como 
trazer bailarinos açorianos que 
estão a trabalhar em Portugal 
Continental e fora do país e “as- 
segurar as condições de trabalho”, 
salienta a bailarina terceirense. 

“Neste momento estamos nes- 
tatransição. Contratamos às ve- 
zes alguns bailarinos, mas por pe- 


Queremos mesmo que 
a companhia se torne 
numa estrutura 
cultural nos Açores, 
ou seja, a primeira 
companhia 
profissional dedicada 
à dança nos Açores 


O que queríamos 
fazer era conseguir 
ter essa permanência 
de bailarinos, ou seja, 
um núcleo 
estruturado que esteja 
sempre disponível 
para novas criações e 
circulações de peças 


VANESSA CANTO 
BAILARINA, COREÓGRAFA E MEMBRO DO 37.25 


ríodos curtos de tempo. O que 
queríamos fazer era conseguir ter 
essa permanência de bailarinos, 
ou seja, um núcleo estruturado 
que esteja sempre disponível para 
novas criações e circulações de 
peças” assinala Vanessa Canto. 

Recorde-se que o 37.25 - Nú- 
cleo de Artes Performativas é 
um grupo de intérpretes, co- 
reógrafos e criadores, cujo pro- 
cesso parte da herança insular 
e da geografia para a constru- 
ção de uma nova perspetiva da 
cultura açoriana, que encontra 
na dança e na performance a 
sua expressão. 

Otrabalho é colaborativo, dei- 
xando-se influenciar e instigar pe- 
las linguagens e estilos dos pró- 
prios integrantes do Núcleo, 
assim como pelas dos diferentes 
coreógrafos com quem têm vin- 
doatrabalhar. + 
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Procissão pretende revitalizar culto 
a Madre Teresa D'Anunciada 


Procissão é organizada pela Santa Casa da 


Misericórdia da Ribeira Grande, de modo a manter 


viva a memória da Madre Teresa D'Anunciada 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Wacorianooriental.pt 


Com o objetivo de revitalizar o 
culto à Madre Teresa D'Anun- 
ciada, a principal impulsio- 
nadora do culto ao Senhor 
Santo Cristo dos Milagres, 
realiza-se hoje uma procissáo 
em sua honra. 

A procissáo, que decorre no 
domingo antes das Grandes 
Festas do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, é organizada pela 
Santa da Misericórdia da Ri- 
beira Grande, de modo a man- 
ter viva a memória da Madre 
Teresa D'Anunciada, contri- 
buindo para acelerar o seu pro- 
cesso de beatificacáo. 

"A Santa Casa e alguns resi- 
dentes e n&o residentes na Ri- 
beira Seca tém trabalhado 
pela beatificacáo da Madre Te- 
resa D'Anunciada. Náo é fácil, 
mas estamos empenhados”, 
relevou ao Acoriano Oriental 
o Provedor da Santa Casa da 


Misericórdia da Ribeira Grande. 

Segundo Nelson Correia, têm 
vindo a ser planeadas diversas 
atividades com o objetivo de re- 
vitalizar o culto à Madre Tere- 
sa D'Anunciada, estando entre 
elas planeadas para o ano rea- 
lizar atividadesjunto das esco- 
las para que os alunos conhe- 
cam melhor a Madre Teresa. 

A procissão de hoje é prece- 
dida por uma missa às 16h00 na 
igreja de Sáo de Pedro, na Ri- 
beira Seca. Após a eucaristia, 
terá início a procissáo cujo per- 
curso terá início na igreja de São 
de Pedro, na Ribeira Seca, pas- 
sando pela Rua Bernardo Sil- 
veira Estrela, Rua do Balcão, 
Rua da Madre Teresa da Anun- 
ciada, Rua do Mourato etermi- 
nando no Largo de São Pedro. 

Esta procissão está inserida 
no programa da Festa da Flor 
que está a decorrer na Ribeira 
Grande. Entre as atividades 
programadas para hoje a Cá- 


E" 
Procissáo de hoje é precedida por uma missa às 16h00 na igreja de Sáo de Pedro, na Ribeira Seca 


mara Municipal da Ribeira 
Grande organizou ojogo “Caça 
ao Tesouro”. 

A atividade, que vai decorrer 
a partir das 14h30, visa dar a 
conhecer os momentos mais 


Mensagens fraudulentas com 
propostas de trabalho aumentam 


Mensagens fraudulentas 
com propostas de 
trabalho tém vindo a 
aumentar e estáo cada 
vez mais dificeis de 
detetar, alertam as 
operadoras e a Deco 


LUSA 
Acoriano Oriental 


O envio de mensagens fraudu- 
lentas com propostas de traba- 
Iho, alegadamente associadas a 
empresas como a Meta ou 
TikTok, tem vindo a preocupar 
as operadoras, que estão a tra- 
balhar com as autoridades e a 
sensibilizar os clientes para os 
perigos. 

Associações como a Deco con- 
tinuam a receber vários contac- 
tos delesados, apesar dos alertas 


e das campanhas de sensibiliza- 
ção, numa alturaem queasfrau- 
des eletrónicas aumentam e fi- 
cam mais difíceis de detetar. 

“As operadoras de comunica- 
çõeseletrónicastêm vindo a acom- 
panhar este fenómeno, com na- 
tural preocupacáo, trabalhando 
permanentemente no sentido de 
preservar a integridade e segu- 
ranca das suas redes, bem como 
das comunicações dos seus clien- 
tes” afirmouosecretário-geral da 
Associacáo dos Operadores de Co- 
municações Eletrónicas (Apritel), 
Pedro Mota Soares. 

Nos SMS, que são, frequente- 
mente, enviados através de nú- 
meros começados por 92 e es- 
critos em português do Brasil, os 
alegados autores identificam-se 
como membros da equipa de re- 
cursos humanos de empresas 
como o TikTok e convidam os 


destinatários a candidatar-se a 
vagas detrabalho “online; sendo 
enviados links' de supostos gru- 
pos de WhatsApp para o efeito. 

“Olá, sou da equipe derecursos 
humanos do TikTok e estou es- 
crevendo para você. Precisamos 
urgentemente de 100 funcioná- 
rios para trabalhar online, com 
salários diários de 50 a 800 euros. 
Você pode participar nos tempos 
livres. Se estiverinteressado, pode 
entrar em contacto connosco pelo 
WhatsApp [...]. Se nos enviar 
uma mensagem agora, receberá 
um bónus de 5 euros”, lé-se numa 
dessas mensagens. 

Em causa está uma fraude in- 
formática, chamada 'smishing, 
que consiste em utilizar SMS 
para extrair informacóes confi- 
denciais, como dados bancários. 

Os contactos podem tam- 
bém chegar diretamente pelo 


relevantes da Revolução dos 
Cravos aos mais novos. A ati- 
vidade será complementada 
com uma história e um mo- 
mento musical, proporciona- 
dos pela Pontilha. 


WhatsApp, através de núme- 
ros estrangeiros, com men- 
sagens escritas em portugués 
ou inglés. 

Nestes casos, é comum os au- 
tores afirmarem ter recebido 
uma candidatura, por parte dos 
recetores das mensagens, a de- 
terminado cargo, pedindo, em 
seguida, dados pessoais. 

Para monitorizar este proble- 
ma, as operadoras tém equipas 
a funcionar 24 horas, “coope- 
rando com as autoridades com- 
petentestendo em consideracáo 
o enquadramento legal e regu- 
lamentar em vigor”. 

Conforme explicou o espe- 
cialista da Deco Proteste na 
área de tecnologia António Al- 
ves, este tipo de fraude come- 
ça sempre com o envio de uma 
mensagem com uma proposta 
de trabalho aliciante. 

“Se a pessoa morder o isco, o 
que eles fazem é enviar um link; 
que vai mudando e queleva para 
uma página fabricada, um da- 
shboard'[ painel visual] quetem 
uma lista de tarefas, com logó- 
tipos de redes sociais. A pessoa 


DIREITOS RESERVADOS 


Pelas 17h30, o Largo Hintze 
Ribeiro recebe o espetáculo de 
performance aérea“Florália” da 
Associação 9 Circos, terminan- 
do com um concerto dos “Acous- 
tics”, a partir das 20h00. • 


pode fazer o registo e, a partir daí, 
são-lhe atribuídas tarefas, que 
podem ser comentar vídeos e se- 
guir algumas pessoas”, detalhou. 

À medida que as tarefas são 
cumpridas apareceum “hipoté- 
tico saldo” que só pode ser reti- 
rado, regra geral, após duas se- 
manas de trabalho. 

Nessa altura, os autores da 
fraude pedem que seja transfe- 
rida uma pequena quantia para 
uma determinada conta para va- 
lidar o IBAN ou para o paga- 
mento de alguma taxa e, poste- 
riormente, é sugerido que as 
transações se efetuem em crip- 
tomoedas, evitando que seja dei- 
xado rasto. 

“Eles vão começar a dizer às 
pessoas que têm quetransferir, 
por exemplo, 100 criptomoedas 
evão fazer isso até ao limite que 
podem extrair da pessoa”, aler- 
tou António Alves. 

Quando as pessoas desco- 
brem ou suspeitam estar en- 
volvidas numa fraude são blo- 
queadas, os ‘links’ deixam de 
estar operacionais e perdem o 
contacto com os autores. + 
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Foto da Semana... 


Editorial rava couve 


A Semana em Revista ^ 


NUNO MARTINS NEVES 


1 ” — PN 2 е i А " 
50 ANOS DO 25 DE ABRIL Centenas de pessoas celebraram em Ponta Delgada o meio século da Revolução dos 
Cravos, com arte e protesto. Ao Longo da semana em todos os concelhos da ilha de São Miguel foram promovidas 
iniciativas que pretenderam assinalar este marco na história do nosso país. 


A extinção da Censura Temos hoje (...) 


entre as grandes 
reconquistas do 25 
de Abril ensinou-nos 
a escrever. 


ANTÓNIO VALDEMAR 
IN DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


partidos políticos que 
(...) mais parecem 


empresas com conselho 


e е L-À 
de administracáo. 
FERNANDO RANHA 
IN AGORIANO ORIENTAL 


Voo Alto&Voo Baixo 


Os acorianos só tém 
de se queixar de si 
próprios se náo 
conseguirem 
aproveitar as 
condições que têm 
para progredir. 


JOÃO BOSCO MOTA AMARAL 
IN AÇORIANO ORIENTAL 


Obra na falésia 
nas Calhetas 


A primeira fase da obra de estabi- 
lizacáo da falésia da freguesia das 
Calhetas, na Ribeira Grande, que 
vai garantir a segurança da popu- 
lação, ficará concluída este ano. 


Greve dos 
motoristas 


Paralisação dos motoristas de 
transportes públicos de São Miguel 
por ajustes salariais teve uma ade- 
são de cerca de 65%, causando 


R 
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Desemprego 
liminui 


Em marco o número de desem- 
pregados na Regiáo diminuiu 
11,04% em comparação com o pe- 
ríodo homólogo e 0,89% face ao 
més anterior. 


Falta de 
memoria 


A celebração dos 50 anos do 25 de Abril foi feita em festa por 
todo o país. E aqui, também nos Acores, se assinalou a data, 
embora de forma mais tímida. 

Cinquenta anos passados, uma grande parte da populacáo 
acoriana n&o viveu aquele dia original de 1974, e amemória 
n&o pode deixar de ser preservada. 

Incluo-me entre os quejá nasceram num país onde a li- 
berdade, os direitos e deveres - políticos e cívicos - dos portu- 
gueses estavam já consagrados no texto fundamental da 
Constituição. Cresci numa nova era, também para as mulhe- 
res deste país, subalternizadas durante décadas a um papel 
redutor; e numa Região que já tinha conquistado a sua Au- 
tonomia Política. 

Como quem náo viveu essa mudanca táo radical, sinto fal- 
ta dessa memória. E, na fragilidade dos nossos tempos, a me- 
mória do custo da liberdade conquistada em Abril nunca foi 
táo importante. 

Os protagonistas daqueles tempos detransicáo para a de- 
mocracia do nosso País e para a Autonomia Regional tém 
uma enorme res- 


ponsabilidade em 

náo deixar morrer Falta ainda fazer a devida 
consigo esselega- homenagem nos Açores aos que 
do, essencial para  Intaram por um país 
compreendermos 


quem somos e 
como aqui che- 
gamos. 

E quanta memória já nào se perdeu, com o desapareci- 
mento daqueles que com a sua coragem, a sua teimosia, e 
não se deixando vencer pela resignação, contribuíram para 
que se chegasse àquele dia 25? 

Falta ainda fazer a devida homenagem nos Açores aos que 
lutaram por um país democrático, mesmo colocando-se a si 
próprios em risco. 

Podíamos começar por encontrar uma forma de prestar a 
Justa homenagem aos açorianos - ou a quem tenha escolhido 
estas ilhas como suas - que desempenharam esse papel na 
história. Uma forma visível - um monumento, porque não? - 
onde os seus nomes ficassem inscritos e à vista de todos. 

Na lista de insígnias a atribuir este ano, no Dia dos Aço- 
res, também teria sido bonito ver mais distinções com 
esse propósito. 

A festa do cinquentenário foi bonita. Foi. Mas nos Açores, 
foi tímida e dispersa por várias entidades, e sem a expressão 
regionale popular que a data merecia. 

Não será bom cuidarmos da nossa memória? 

Os tempos nunca foram tão favoráveis a saudosismos que 
só se explicam pela memória curta. + 
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O 1º de Maio, hoje 


Comemora-se nesta semana o 
1º Maio, Dia do Trabalhador, 
que tem como referénciao dia 1 
de maio de 1886, quando, em 
Chicago, foi iniciada uma greve 
com o objetivo de conquistar 
melhores condições detrabalho. 

Questionar, hoje, as “condi- 
ções de trabalho” vividas por to- 
dos os trabalhadores em todos 
os setores da atividade, tanto na 
Região Autónoma como em Portugal em 
geral, é sem dúvida, interrogarmo-nos 
acerca da “centralidade do trabalho” nas 
nossas sociedades. 

Com efeito, todos aqueles que se en- 
contram, aqui nos Açores, na população 
empregada ou desempregada (tempora- 
riamente) sabem bem as múltiplas exi- 
gências que colocam ou colocaram às 
suas famílias por exercerem ou terem 
exercido um qualquer emprego numa 
qualquer empresa ou administração. 

É claro que, após o 25 de Abril de 1974, 
este dia passou a ser feriado e que hoje ao 
trabalho se associam múltiplos direitos e 
deveres consagrados tanto na Constitui- 
ção da República Portuguesa como nale- 
gislação laboral. Porém, se existe um 
campo onde setem verificado múltiplas 
profundas mutações, é precisamente no 
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das relações laborais tanto no 
privado como no público, onde 
se conjugam as relações de po- 
der com as mais intensas altera- 
ções tecnológicas. 

É, de facto, neste contexto, 
que surgem as mais evidentes 
tensões, desde as relações labo- 
rais precárias aos baixos salá- 
rios, ou aquelas que resultam 
das mutações tecnológicas, so- 
bretudo no domínio das ciências da in- 
formação e da comunicação, onde, nos 
últimos anos, tem vindo a assumir parti- 
cular destaque a inteligência artificial. 

Asreconfigurações profissionais que se 
avizinham; as mutações na relação entre 
a produção de mais valias e as condições 
detrabalho; anova utilização de recursos 
tecnológicos — não humanos — eare- 
configuração potencial das estruturas ad- 
ministrativas e empresariais, tudo anun- 
cia, num prazo mais ou menos curto, 
profundas alterações do trabalho no con- 
texto das sociedades contemporáneas. 

Neste dia 12 Maio é, por isso, impor- 
tante refletir sobre o trabalho num pró- 
ximo futuro. 

Os desafios que estas dinámicas socio- 
técnicas estáo progressivamente a colo- 
car ao mercado detrabalho e às institui- 


ções de educação e de formação são 
imensos, muito embora ainda não total- 
mente compreendidos. 

As organizações dos trabalhadores 
(sindicatos) e as próprias comissões de 
trabalhadores nas empresas sentem quo- 
tidianamente estas “pressões” mas ainda 
conseguem encontrar uma agenda que 
lhes permita continuar a sua ação de de- 
fesa do trabalho e da sua dignidade, nos 
órgãos onde participam enquanto par- 
ceiros sociais. 

Qualquer exercício de prospetiva sobre 
a evolução do trabalho nas sociedades 
contemporâneas não pode ignorar estes 
fatores tecnológicos, mesmo correndo o 
risco de errar como quando, nos idos 
anos setenta do século passado, diversos 
filósofos sociais e sociólogos anunciaram, 
precocemente, uma “sociedade de lazer” 
parao século XXT. 

No entanto, persistem as desigualdades 
sociais: nas relações entre jovens e mais 
idosos no mercado de trabalho; na conci- 
liação entre trabalho e vida familiar; nas 
relações entre homens e mulheres; em 
tantas outras assimetrias suscitadas pela 
centralidade dotrabalho nas sociedades 
contemporáneas. Porisso, é preciso co- 
memorar, sempre, o Diado Trabalhador. 

Um bom feriado! + 


Até depois das eleições europeias 


Presente- As eleições do próximo dia 9 
dejunho para Parlamento Europeu são 
decisivas para o futuro da União Euro- 
peia. Os sinais dados no processo eleito- 
ral dos EUA sobre as questóes relaciona- 
das com a NATO, sobre a visão das 
parcerias internacionais, ou mesmo o re- 
cente prolongado bloqueio de ajuda mili- 
tar à Ucrânia, e a injustificada agressão 
russa a esse país, entre outros exemplos, 
mostram claramente que a UE necessita, 
cada vez mais, de uma diplomacia que 
exerça um efetivo “hard power” com po- 
derio militar e económico, que consiga 
passar uma perceção efetiva de força. 
Esta será uma mudança radical de para- 
digma do Projeto Europeu, quetem sido 
assente na paz, na solidariedade entre os 
Estados-Membros, na prosperidade eco- 
nómica, e na promoção de boas relações 
com os países vizinhos e em desenvolvi- 
mento, naquilo a que se chama de “soft 
power”. Paradoxalmente, para continuar 
a garantir tudo isto, o Projeto Europeu 
terá de se tornar naquilo que não é, ga- 
rantir a sua defesa e segurança, e reagir a 
ameaças, de qualquer tipo e origem. A 
uma UE que vem degraves crises finan- 
ceiras, a recuperar da crise pandémica 
COVID-19, do aumento brutal das taxas 
dejuro e inflação, de uma certa descapi- 
talização pelos consideráveis apoios con- 
cedidos, ebem, à Ucrânia, é-lhe agora 


exigido que o pouco que resta, 
possa ainda ser repartido para 
novas áreas, descuradas no pas- 
sado, é certo, mas que se torna- 
rão centrais no futuro. Acresce 
osresultados das sondagens em 
que temos o crescimento dos 
partidos populistas e de extre- 
ma-direita, entre os quais parti- 
dos pró-russos, que, aliás, bene- 
ficiaram das campanhas de 
desinformação russa nas diversas elei- 
ções europeias e nacionais ao longo dos 
últimos anos, sendo também “contra o 
sistema” e “anti projeto europeu”, esti- 
mando-se que possam adotar uma posi- 
ção de constante bloqueio. Há ainda que 
considerar o interminável conflito no Mé- 
dio Oriente e uma possível escalada regio- 
nal, com as consequências que isto terá 
para o mundo, e inevitavelmente, parare- 
giões mais vulneráveis como a nossa. 
Futuro - É neste contexto que decorre- 
rá o mandato ao Parlamento Europeu 
2024-2029. Será neste período em que 
seiniciarão as negociações do Quadro Fi- 
nanceiro Plurianual pós-2027, com uma 
profunda transformação das prioridades 
políticas da União Europeia para a segu- 
rança e defesa, que causarão um grande 
impacto nos principais fundos europeus 
de que dispomos, desde logo nos Fundos 
de Coesão, da Política Agrícola Comum, 


entre outros. Será também nes- 
te contexto que serão revistas as 
políticas mais relevantes da UE, 
em que teremos desalvaguar- 
dar os interesses e as especifici- 
dades dos Açores. Também se 
espera uma aceleração nas ne- 
gociações de adesão da Ucrânia 
à União Europeia, uma expec- 
tativa criada pela Comissão Eu- 
ropeia e Conselho Europeu, que 
agora não poderá ser defraudada. Tal si- 
tuação continuará a forçar a deslocação, 
cada vez maior, do centro europeu para 
leste, levando a que fiquemos cada vez 
mais na periferia europeia, apesar de cen- 
trais no Atlântico e no mundo. A única 
forma de conseguirmos lidar com tais de- 
safios é mantermos uma visáo europeís- 
ta, de reforço da nossa integração no es- 
paco europeu, acompanhando e 
posicionando-nos, porum lado, na evo- 
lucáo do dinamismo mundial, mas com 
uma visão clara das oportunidades de- 
correntes da defesa da nossa centralidade 
Atlântica e dimensões marítima e espa- 
cial. Os desafios sáo, portanto, muitos e 
muito exigentes. + 


Nota: Como sou candidato ao Parla- 
mento Europeu pela AD - Aliança De- 
mocrática, suspendo estas minhas cróni- 
cas até ao próximo dia 9 de junho. 
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Decorreu, na última segunda-feira, 
na Sociedade Recreio Lajense, na 
Vila das Lajes, uma conferëncia in- 
ternacional promovida pela Vice- 
Presidëncia do Governo Regional e 
pelo Instituto Histórico da Ilha 
Terceira, que abordou aimportán- 
cia estratégica dos Acores durante 
a Guerra Fria. 

A conferéncia, intitulada “Portu- 
gal é os Acores - EUA e Acores na 
Guerra Fria”, teve como orador 
principal o Professor Tácito Rolim 
da Universidade do Ceará do Bra- 
sil, que se tem dedicado ao estudo 
destas matérias em várias das suas 
investigações. 

O evento decorreu no âmbito do 
projeto de criação do Centro Inter- 
pretativo da Base das Lajes, asse- 
gurando mais conteúdos científi- 
cos para a sua formação e 
consolidação, desta vez com desta- 
que para o período histórico com- 
preendido entre 1945 e 1965. 

Contudo, conforme se sabe, o pa- 
pel decisivo das Lajes nas relações 
euro-atlánticas extravasa aquele 
período temporal. Tanto há um pa- 
trimónio histórico anterior, como 
um outro posterior, que continua 
inclusive a ser construído atual- 
mente e continuará, certamente, 
no futuro. 

A esse respeito, náo se pode deixar 
de referenciar a recente entrevista 
da embaixadora dos Estados Uni- 
dos em Portugal quando disse que 
“aprendemos ao longo dos anos que 
os Acores e a Terceira sáo de impor- 
táncia crítica para a МАТО”. 

Fica, pois, patente a constante 
importáncia geoestratégica dos 
Acores, da Terceira e da sua Base 
ao longo dos tempos, ainda que 
com diferentes papéis em cada mo- 
mento histórico. 

Posto isto, é este o quadro que 
nos permite afirmar que, em maté- 
ria de releváncia geopolítica: “Por- 
tugal éos Acores”. + 
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Diretiva de Dever de Diligência 
em Sustentabilidade Corporativa (CSDDD) 
e a oportunidade e desafios para Portugal 


O Parlamento Europeu apro- 
vou no dia 24 de abril a Dire- 
tiva de Dever de Diligência 
em Sustentabilidade Corpo- 
rativa (CSDDD). Há quem 
lamente a redução das exi- 
gências do texto original, 
mas, mesmo numa versão 
mais suave, esta legislação 
tem um valor inegável. Eis 
cinco razões para acolher 
com positividade uma versão atenua- 
da da CSDDD. 


Estabelecimento de um marco jurí- 
dico sólido: A transição dos Princí- 
pios Orientadores da ONU para uma 
estrutura de “hard law” na União Eu- 
ropeia é um avanço significativo. Du- 
rante anos, a falta de um quadro legal 
obrigatório permitiu a algumas em- 
presas ignorarem as suas responsabi- 
lidades socioambientais sem reper- 
cussões substanciais. Com a CSDDD, 
isso muda. As empresas agora têm um 
guia claro e mandatário para integrar 
considerações de direitos humanos e 
ambientais nas suas operações e go- 
vernança corporativa (European 
Commission). 


Influência além das fronteiras euro- 
peias: A diretiva afeta não apenas as 
grandes empresas dentro da UE, mas 
também as que operam globalmente e 
se relacionam com o mercado comum, 
diretamente, ou/e, através das suas ca- 
deias de valor. Isto significa que mes- 
mo as empresas fora da UE terão de 
adaptar as suas práticas se quiserem 
manter relações comerciais dentro do 
mercado europeu. Este efeito indireto 
pode elevar os padrões globais de prá- 
ticas empresariais sustentáveis. 
Plataforma para futuros aperfei- 
coamentos: A atual diretiva pode ser 
vista como um ponto de partida. Cria 
um precedente legal que pode ser ex- 
pandido e aperfeiçoado no futuro. 
Pode não ser perfeita, mas estabelece 
uma base sobre a qual construir e as- 
sim melhorar continuamente. 
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Inspiração para outras ju- 
risdições: Este novo quadro 
legal pode servir de modelo 
para outras regiões do mun- 
do que procuram regula- 
mentar a sustentabilidade 
corporativa. Ao observar a 
implementação e os impac- 
tos da CSDDD, outros paí- 
ses podem desenvolver as 
suas próprias leis inspiradas 
nas práticas da UE. 


Disseminação de melhores práticas 
através das cadeias de valor: Ainda 
que reduzida de exigências, do seu tex- 
to original, a diretiva fomenta a disse- 
minação de práticas de due diligence 
baseadas em risco por toda a cadeia de 
valor. Este conhecimento e a sua cons- 
ciencialização corporativa são vitais 
para o desenvolvimento de um am- 
biente de negócios global mais justo e 
sustentável. 

Com a aprovação do texto final pelo 
Parlamento Europeu, seguir-se-á uma 
aprovação política no Conselho, e o 
próximo passo será a publicação e a 
transposição do texto para o direito 
nacional. Esta é uma agenda que deve 
ser acompanhada de perto por todos 
os interessados na sustentabilidade 
corporativa, tanto dentro quanto fora 
da União Europeia. 


ACSDDD e o futuro da sustentabili- 
dade corporativa em Portugal ena UE 
Com a Diretiva de Dever de Diligén- 
cia em Sustentabilidade Corporativa, 
abre-se um novo capítulo para as em- 
presas europeias e para a política de 
sustentabilidade da Uniáo Europeia. 
Este marco legislativo náo apenas re- 
define as obrigações das empresas em 
termos de sustentabilidade, mas tam- 
bém estabelece uma nova fase de 
oportunidades e desafios, especial- 
mente para Portugal, que pode usar 
esta diretiva como um trampolim 
para se afirmar como um hub estraté- 
gico na entrada de produtos de países 
terceiros na UE. 


Impactos e obrigações das 
empresas 

As empresas afetadas pela CSDDD 
são principalmente grandes corpora- 
ções com mais de 500 funcionários e 
um volume de negócios superior a 150 
milhões de euros, assim como empre- 
sas de setores de alto impacto ambien- 
tal com pelo menos 250 funcionários e 
40 milhões de euros de faturação . Es- 
tas empresas serão obrigadas a: 

1. Identificar, prevenir, mitigar e 
prestar contas de impactos negativos 
em direitos humanos e ambientais nas 
suas operações e nas cadeias de valor. 

2. Elaborar planos de transição para 
a conformidade com os objetivos do 
Acordo de Paris e a neutralidade cli- 
mática da UE (Business & Human 
Rights Resource Centre). 

З. A implementação da diretiva será 
faseada, começando com as maiores 
empresas dois anos após a adoção da 
legislação e estendendo-se posterior- 
mente a empresas de setores de alto 
impacto (Business & Human Rights 
Resource Centre). 


Desafios para as empresas 

А implementação da CSDDD apre- 
senta desafios importantes para as 
empresas, dos quais destaco: 

1. Anecessidade de investimento 
em novas tecnologias e processos 
para monitorizar e gerir riscos ao 
longo das suas cadeias de suprimen- 
tos, locais e globais. 

2. O aumento dos custos operacio- 
nais devido às obrigações de due dili- 
gence e às mudanças necessárias para 
alcançar conformidade. 

3.A gestão da complexidade legal, par- 
ticularmente para empresas que operam 
em múltiplos mercados internacionais. 


Perspetiva de Portugal: 
vantagens e estratégia 

Para Portugal, a CSDDD pode servir 
como uma alavanca estratégica, posi- 
cionando o país como um gateway 
preferencial para produtos de países 
terceiros que entram na UE. Devido à 


sua localização geográfica vantajosa e 
baseando-se nas suas relações comer- 
ciais estabelecidas e/ou a estabelecer, 
Portugal pode beneficiar das inúmeras 
oportunidades que se abrem, entre as 
quais destaco: 

1. Atração de investimentos em in- 
fraestruturas verdes e tecnologias de 
sustentabilidade, fortalecendo a sua 
posição como um líder europeu em 
áreas como a indústria de baixas emis- 
sões, centros de inovação ambiental, 
clusters de novas tecnologias indus- 
triais para a Ação Climática. 

2. Desenvolvimento de parcerias es- 
tratégicas com empresas de países ter- 
ceiros, disponibilizando; apoio logísti- 
co, infraestruturas para instalação de 
pontas finais de transformação e ope- 
ração dentro do mercado europeu. 

3. Reforço da reputação interna- 
cional de Portugal como um centro 
de excelência em sustentabilidade, 
atraindo mais negócios e investido- 
res focados no desenvolvimento 
sustentável. 

Esta é provavelmente, a maior opor- 
tunidade que Portugal terá, desde que 
o mundo foi descoberto, pelos audazes 
navegadores lusos. Sejamos capazes 
de entender, merecer e antecipar-nos, 
usando as vantagens geopolíticas que 
temos, face aos nossos eternos concor- 
rentes, dentro da própria EU. + 
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COORDENAÇÃO SALOMÉ MENESES E TIAGO MENEZES 


Nota de Abertura 


No passado dia 22 de abril assi- 
nalou-se o Dia Internacional da 
Мае Terra e Dia Nacional do 
Património Geológico. O Geo- 
parque Acores convidou os seus 
parceiros a associarem-se às co- 
memorações desta efeméride e 
oresultado foi extremamente 
positivo - desde atividades em 
todos os Postos de Informacáo 
Turística e InfoPoints do Geo- 
parque Acores a experiéncias 
termais e microbianas, passan- 
do por percursos interpretados 
e plantações de espécies de flora 
endémica e nativa - foram vá- 
rias dezenas de atividades que 
envolveram mais de quatro 
centenas de participantes em 
todoo arquipélago. 

Destaca-se a manifestacáo 
püblica do empenho do Gover- 
no Regional dos Acores no reco- 
nhecimento do nosso território 
enquanto Geoparque Mundial 
da UNESCO (UGGp), através 
da presenca do Presidente do 
Governo Regional dos Acores, 
José Manuel Bolieiro e do Se- 


*Cavidades Vulcánicas 
dos Acores” é o terceiro 
guia infantil lancado 
pelo Geoparque Acores 


cretário Regional do Ambiente 
e Acáo Climática, Alonso Mi- 
guel, no lancamento do novo 
Guia Infantil do Acores Geopar- 
que Mundial da UNESCO - 
“Cavidades Vulcánicas dos Aço- 
res”. O guia foi produzido atra- 
vés do Projeto 3G^Geoturismo, 
Geoeducação e Geoconserva- 
ção” no âmbito da medida 19.3 
do PRORURAL +, com repre- 
sentação nos Açores através dos 
Grupos de Ação Local ADE- 
LIAÇOR, GRATER e ARDE. 
O sucesso das atividades que 
decorreram no nosso território é 
reflexo do compromisso de par- 
ceiros e associados da GEOA- 
CORES, entidade gestora do 
Açores UGGp, ematerializou- 
se numa maior consciência da 
importância do património geo- 
lógico dos Açores e do seu po- 
tencial enquanto ferramenta de 
desenvolvimento sustentável. 
Foi transversal a todas as ativi- 
dades desenvolvidas, o contri- 
buto para o Objetivo de Desen- 
volvimento Sustentável 17 
(ODS17) - Parcerias paraa im- 
plementação dos objetivos. « 


Apoio: 
GEOPARQUE 


ORE 


unesco 
Canta Coçar 


(GEO) Parcerias 


Reunião do Projeto EMME - 
Roménia 
No âmbito do projeto interna- 
cional ERASMUS+“Exchanging 
Memories, Memory ofthe Earth”, 
o Açores Geoparque Mundial da 
UNESCO ea Escola Secundária 
Jerónimo Emiliano de Andrade 
marcaram presençana primeira 
reunião presencial, que decorreu 
em Brad, na Roménia, de 8 e 12 
deabril. Marcaram também pre- 
sença a escolaromena Liceul Teo- 
retic“Avram lancu” Brad, coor- 
denadora do projeto, bem como 
os restantes parceiros, nomea- 
damente aescola Osnovnaskola 
Pantovcak, da Croácia, a escola 
ZsHutnicka 16, Spisska NovaVes, 
da Eslováquia, e a Universidade 
de Bucareste, entidade gestorado 
Hateg Geoparque Mundial da 
UNESCO, na Roménia. 

Esta reuniáo teve como pro- 
pósito dar continuidade ao tra- 


Biodiversidade 
no Geoparque 


Huperzias 


As espécies Huperzia dentata 
e Huperzia suberecta são en- 
démicas da macaronésia, pre- 
sentes nos arquipélagos dos 
Acores e da Madeira. 

Nos Acores, podem ser en- 
contradas em todas as ilhas, 
com excecáo de Santa Maria 
e Graciosa. 

Tratam-se de pequenas plan- 
tas de caules eretos, ramifica- 
das dicotomicamente, e que po- 
dem atingir cerca de 30 cm de 
comprimento. As suas folhas 
sáo simples, lineares e agudas, 
densamente distribuídas em 
fiadas pelo caule. As duas espé- 
cies distinguem-se ao nível das 
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EXCHANGING MEMORIES - 
MEMORY OF THE EARTH 


balhojá iniciado, no que diz res- 
peito ao primeiro pacote de tra- 
balho do projeto - o desenvolvi- 
mento eelaboracáo deum plano 
curricular. Ao longo da semana 
decorreram diversos workshops 
ereuniões de trabalho focados 
nodesenvolvimento do currícu- 
lo, bem como a planificação das 


suas folhas, com a presenca de 
pequenos “dentes” conspícuos 
nas suas margens em H. den- 
tatae folhas de margem inteira 
em H. suberecta. 

A H. dentata aparece asso- 
ciada a florestas e bosques 
pluviais montanos, em tur- 
feiras florestadas, em matos 
de montanha, geralmente as- 
sociada a taludes expostos. 
Cresce, preferencialmente, 
entre os 400 e os 100 m de al- 
titude. Já a H. suberecta pre- 
fere locais mais húmidos, ha- 
bitualmente entre os 700 e os 
1200 m de altitude, por vezes 
crescendo como epífita sobre 
os cedros-do-mato (Junipe- 
rus brevifolia). 

De acordo com a IUCN, para 
ambas as espécies, o seu esta- 
tuto de conservacáo é pouco 
preocupante. + 
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www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
www.facebook.com/Azoresgeopark 


próximas mobilidades e a reali- 
zacáo de saídas de campo. 

Este projeto inovador envolve 
geoparques e escolas de vários ter- 
ritórios, aproximando as escolas, 
comunidades educativas e geo- 
parques, através do desenvolvi- 
mento eelaboracáo deum plano 
curricular e de recursos educa- 


(GEO) Cultura 


Moinhos de Sáo Jorge 

Apesar da grande diversidade 
de moinhos quea paisagem aco- 
riana ostenta, os da ilha de Sáo 
Jorge apresentam tipologia 
muito distinta dos das outras 
ilhas. Sáo moinhos de vento, 
com bases ou pódios edificados 
em pedra, onde assenta uma es- 
trutura de madeira, muitas ve- 
zes de cor vermelha, de onde 
saem duas ou quatro palhetas. 
Estes moinhos, muitos deles em 
ruína, encontram-se dispersos 
pela paisagem даа - vestígios 
do aproveitamento da energia 
dos ventos que assolam a ilha. 


Geoparques 
do Mundo 


Colca y Volcanes 


de Andagua 
Geoparque Mundial 
da UNESCO 


Localizadonosuldos Andes, apre- 
senta paisagens formadas por pro- 
cessos de erosáo e devulcanismo 
ao longo dosúltimos 400 milhões 
deanos, destacando-se cones vul- 
cânicos, lagos, falhas e o Vale do 
Colca, um dos mais profundos do 
mundo. A principal atividadeeco- 
nómica é a exploração de minas 


AÇORIANO ORIENTAL 
DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 2024 


tivos. Através da elaboração do 
currículo 4EMME pretendemos 
criar ferramentas que auxiliem 
os professores na apresentação 
dos seus territórios, através de 
uma perspetiva integradora dos 
valores associados ao património, 
naturais e culturais, tendo como 
ponto de partida o património 
geológico. A próxima reunião 


EMME é um projeto 
inovador que visa 

a proximidade entre 
escolas e geoparques 


acontecerá já no próximo mês 
de junho, na ilha Terceira, que 
será focada essencialmente na 
formação científica dos profes- 
sores e técnicos, bem como a 
realização de algumas saídas de 
campo e conhecimento da di- 
nâmica do Açores Geoparque 
Mundial da UNESCO. + 


Destaca-se no Morro Grande de 
Velas, vestígios do moinho de 
vento da família Cunha da Sil- 
veira, composto por três eixos 
não ortogonais que definem a 
colocação dos vãos, dois ócu- 
los ovais ao alto e três janelas 
altas. Apresenta-se construí- 
do em tufo surtseiano, rocha 
associada à atividade eruptiva 
que edificou o próprio Morro 
(erupção submarina de baixa 
profundidade). » 


FESTIVAL DAS RESERVAS 
DA BIOSFERA 

DECORRE DE 27 DE ABRIL 
ATI DE MAIO 


País: Peru 

Área: 6010,91 km? 

Geoparque desde o ano: 2019 
Distáncia aos Acores: 7598,91 km 
www.geoparquecolcayvolcanes 
deandagua.com 


de ouro e prata, com a recente 
aposta no geoturismo através da 
promocáo doseu património geo- 
lógico, cultural e imaterial. « 


Colaboradores: André Borralho, Carolina Salvador, Filipe Goncalves, 
Mafalda Sousa, Paulo Garcia, Salomé Meneses e Tiago Menezes 
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COORDENAÇÃO TIAGO LUZ ALMEIDA 
EMAIL tiago.almeidaCordemenfermeiros.pt 


“Ao longo desses 

10 anos, enquanto 
equipa, lancamos 
desafios a nós 
próprios, desafios de 
quem quer mais e 
melhor para as 
pessoas que vivem 
com estomas” 


ENFERMEIRO RICARDO PACHECO 
ESPECIALISTA EM ENFERMAGEM 
MÉDICO-CIRÚRGICA E COORDENADOR 

DA EQUIPA DE ENFERMAGEM DA CONSULTA 
DE ESTOMATERAPIA DO HDES 


Perante determinadas doencas 
(benignas ou malignas) ou de- 
terminadas condições resul- 
tantes de traumatismos ou ne- 
cessidades médicas, inseridas 
num processo de cura, torna-se 
necessário construir uma deri- 
vacáo de um órgáo para o exte- 
rior, ou seja, realizar um trajeto 
do interior de um órgão (intes- 
tino, vias urinárias, estómago 
ou traqueia) para o exterior, en- 
tendido aqui o exterior como a 
pele do corpo humano, poden- 
do essa solução assumir um ca- 
ráter definitivo ou provisório. A 
essa condicáo se designa uma 
pessoaque vive com um estoma. 

Em abril de 2014, o Hospital 
do Divino Espírito Santo inau- 
gurou uma consulta de enfer- 
magem diferenciada visando o 
atendimento das pessoas que 
viviam com estoma, inicial- 
mente contemplando as pes- 
soas que viviam com estomas 
de eliminação intestinal, vul- 
garmente conhecidas como as 
pessoas que *vivem com o sa- 
quinho”, razáo pela qual em 
2024 comemoramos 10 anos de 
existéncia. 10 anos a cuidar de 
pessoas que vivem com esto- 
mas, tendo como missáo ser um 
recurso facilitador de proces- 
sos de transição da pessoa que 
será ou já foi submetida a uma 
cirurgia confecionadora de um 
estoma e seus conviventes si- 
gnificativos, perseguindo a pro- 
mocáo da aceitacáo do estado 
de saúde, contribuir para uma 
reabilitacáo psicossocial, oti- 
mizar a qualidade de vida e re- 
forcar/manter a autonomia da 
pessoa que vive com estoma. 


Ordem dos 
Enfermeiros 


ACORES 


Aolongo desses 10 anos, en- 
quanto equipa, lancamos desa- 
fios a nós próprios, desafios de 
quem quer mais e melhor para 
as pessoas que vivem com esto- 
mas, e seus conviventes signifi- 
cativos e/ou prestadores de cui- 
dados, tendo como norte a 
nossa missáo, fazer a diferenca 
cuidando de forma diferente. 

Apostamos na diferenciacáo 
dosenfermeiros que constituem 
aequipa de estomaterapia, onde, 
volvidos 10 anos, 8096 dos en- 
fermeiros detém formacáo avan- 
cada em estomaterapia, pois 
acreditamos que para fazer a di- 
ferenca apenas com a Ciéncia 


Os Enfermeiros e... !? 


fazer a diferenca, cuidando de forma diferente 


Fazer a diferenca, cuidando 
de forma diferente 


== p= 
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própria da profissáo ё que con- 
seguimos concretizar essa mes- 
ma diferenca. 

Fruto dessa diferenciacáo, no 
plano assistencial, começamos 
por cuidar de pessoas que viviam 
com pessoas com estomas de eli- 
minação intestinal, alargando 
O Nosso escopo para outras pes- 
soas que vivem com estomas de 
eliminação (urinárias), de ali- 
mentação (gastrostomias e PEG) 
e pessoas que vivem com esto- 
mas respiratórios. Não obstante 
já termos acompanhado cente- 
nas de pessoas ao longo dos últi- 
mos dez anos, sabemos que te- 
mos ainda mais pessoas para 


integrar na nossa atividade as- 
sistencial, mas já se começou a 
trilhar um caminho, procuran- 
do sempre fazer a diferença, cui- 
dando de forma diferente. 

Por sabermos que sozinhos 
podemos caminhar mais rápi- 
do, mas não conseguimos che- 
gar mais longe, ao longo desses 
10 anos participamos em de- 
zenas de eventos científicos, di- 
vulgando e problematizando a 
temática de cuidar de pessoas 
que vivem com estomas, cola- 
boramos na formação pré-gra- 
duada de estudantes de enfer- 
magem e estivemos presentes 
em dezenas de momentos for- 


“Ajudamos os nossos 
colegas a 
capacitarem-se 
cientificamente e 
tecnicamente para 
cuidarem das pessoas 
que vivem com 
estomas, sempre com 
a firme convicção que, 
por esta via, também 
ajudamos os outros a 
fazerem a diferença, 
cuidando de forma 
diferente” 


mativos, junto dos nossos pa- 
res de profissão, onde ajuda- 
mos os nossos colegas a capa- 
citarem-se cientificamente e 
tecnicamente para cuidarem 
das pessoas que vivem com es- 
tomas, sempre com a firme 
convicção que, por esta via, 
também ajudamos os outros a 
fazerem a diferença, cuidando 
de forma diferente. 

Volvidos 10 anos, há um para- 
doxo que vive em nós, materia- 
lizado pela satisfação dotrabalho 
realizado que coabita com um 
sentimento que ainda há muito 
para fazer... mas nós sabemos 
que enquanto existe vontade há 
sempre caminho. Vontade em fa- 
zer a diferença, cuidando de for- 
ma diferente. + 
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Uniáo Sportiva inicia hoje 
adisputa da final da Liga 


Basquetebol. As “verdes” 
de Ponta Delgada 
realizam esta manhá o 
primeiro de trés jogos 
frente ao Benfica 

e Eva Carregosa fez a 
antevisáo do encontro 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental.pt 


O União Sportiva inicia esta 
manhã a última etapa da luta 
pelo troféu da Liga feminina, 
numa eliminatória à melhor de 
três jogos, frente ao Benfica. 
O primeiro encontro está 
agendado para as 11h00 des- 
te domingo, no Pavilhão Des- 


Uac Sports soma 
primeiro triunfo 


Basquetebol. O Uac Sports 
conquistou ontem o primeiro 
triunfo no Grupo de Manuten- 
cáo Norte da I Divisáo Nacio- 
nal, frente ao Juvemaia. 
Apesar da vitória na negra”, 
por 77-76, os micaelenses não 
abandonam o último posto. 
Јао Lusitânia perdeu ontem 
frente ao líder da Liga mascu- 
lina, FC Porto, por 67-98, em 
Angra do Heroísmo. + MLF 


portivo Sidónio Serpa, em 
Ponta Delgada. 

Em declarações à FPBtv, Eva 
Carregosa, jogadora das “ver- 
des” de Ponta Delgada, alertou 
que “o Benfica é uma equipa 
muito completa e equilibrada e 
muito consistente defensiva- 
mente”, adiantando que “é im- 
portante ter o fator casa a nos- 
so favor” logo no primeiro jogo. 

A jovem atleta de 21 anos, 
que recentemente foi convoca- 
da para integrar a seleção na- 
cional, considera igualmente 
que“as chaves para o alcance do 
título” passam por manter 
“muita concentração, muito 
foco nas nossas ideias e con- 
fiança no nosso trabalho”. 


“Devemos tentar entrar me- 
lhor na primeira partida, algo 
quena última eliminatória não 
fizemos tão bem e nos penali- 
zou no primeiro jogo” recordou 
a jogadora, referindo o primei- 
ro embate em Aveiro, frente ao 
Esgueira, na meia-final. 

Corroborando alinha de pen- 
samento do treinador, Ricardo 
Botelho, Eva Carregora subli- 
nhou também que osjogos de- 
vem ser abordados um de cada 
vez: “gosto de pensar passo a 
passo, jogo a jogo, tentar fazer 
o que está ao nosso alcancee no 
fim ver a quem sorri a vitória”, 
concluiu. Osegundojogo da fi- 
nal será disputado na próxima 
quarta-feira, em Lisboa. + 


Fonte do Bastardo está na 
finalda Taça Federação 


Voleibol. A Fonte do Bastar- 
do venceu ontem na Praia da 
Vitória a segunda partida da 
meia-final da Taça Federação, 
frente ao Vitória de Guimarães, 
por 3-1, e assegurou direta- 
mente a presença na final, onde 
vai defrontar a Associação Aca- 
démica de Espinho. 

Jáo Clube K conseguiu tam- 
bém um triunfo, desta feita por 


3-0, sobre a formação do Clu- 
be Desportivo da Escola Bási- 
cae Secundária de Santa Cruz, 
no Pavilhão da Kairós. Na par- 
tida em atraso da sexta jorna- 
da da Série dos Primeiros da II 
Divisão, o ‘K’ venceu com par- 
ciais de 25-15, 25-20 e 25-14 e 
chega aos 16 pontos conquis- 
tados, mantendo a quarta po- 
sicáo na tabela. + mLF 


Guerrini 
nalideranca 
do Azores 
Eco Rallye 


Automobilismo. O italiano 
Guido Guerrini, em Kia E-Ni- 
ro, é o líder do Azores Eco 
Rallye no final do segundo dia 
de prova, lugar que assegurou 
após aúltima seccáo de regula- 
ridade realizada ontem, lide- 
rando a prova de navegacáo 
para veículos elétricos do Gru- 
po Desportivo Comercial com 
709,0 pontos. 

Guerrini saltou do segundo 
para o primeiro posto, ocu- 
pando a posição que Eduardo 
C. Albino ocupava. O portu- 
gués, que tripula um Kia EV6 
GT Line, caiu para o quarto lu- 
gar, com 852,0. 

Nuno Serrano é segundo 
classificado, com 780,0, en- 
quanto Michal Zdarski, o cam- 
peáo do mundo em título, éter- 
ceiro com 809,0. 

O Azores Eco Rallye encerra 
esta manhã com a realização, a 
partir das 10h15, de duas Street 
Stage na Avenida do Mar. «AM 


Hóquei PDL 
soma triunfo 


Hóquei em patins. O Hóquei 
PDL venceu ontem o terceiro 
classificado da III Divisão Sul 
B,o GD Sesimbra, por 4-0. No 
Pavilhão Sidónio Serpa, o triun- 
fo dos micaelenses, na partida 
em atraso da 10.2 jornada, foi 
conseguido graças a um hat- 
trick de Pedro Soares e um ten- 
to de Fábio Larsen. 

O Hóquei PDL chega assim 
aos 34 pontos somados, na 
nona posicão. + MLF 


Marienses 
perde liderança 


Andebol. O Marienses empa- 
tou (29-29) no Pavilhão Carlos 
Pinhão, em Serpa, frente à for- 
mação local e perdeu a lideran- 
ca do Grupo B zona 3 da II Di- 
visáo para o Alto Moinho. Já 
Sporting da Horta venceu na vi- 
sita a Santo Tirso por 27 - 31, em 
partida da terceira jornada da 
fase Final da Divisão de Honra. 
Com a vitória, os faialenses as- 
cendem à segunda posicáo, com 
31 pontos, a trés do líder. + wir 
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Rüben 
Rodrigues 
desistiu no 
último troço 


Automobilismo. O campeão 
dos Açores de ralis, Rúben Ro- 
drigues, com António Costano 
Skoda Fabia RS Rally2, não 
concluiu a terceira prova do 
Campeonato de Portugal de 
Ralis (CPR), o Rali Terras 
D'Aboboreira, desistindo na úl- 
tima classificativa. 

No momento do abandono, 
o piloto do Skoda Fabia RS 
Rally2 seguia na oitava posição 
da classificação geral, sendo o 
segundo melhor português na 
prova do Clube Automóvel de 
Amarante. 

Um final inglório para o con- 
junto da Auto Açoreana Racing 
que estava a ser uma das sur- 
presas da prova, também pon- 
tuável para a Taça da Europa de 
Ralis. 

Depois de ter terminado o 
primeiro dia no oitavo lugar e 
como melhor português em 
prova, Rúben Rodrigues conti- 
nuou ontem a impor um anda- 
mento muito forte, acabando 
por ceder a Armindo Araújo a 
liderança entre a comitiva lusa 
na primeira passagem por 
Baião. Um furo fez com que 
perdesse algum tempo, mas de- 
pois de resolvido o problema 
Rodrigues voltou aimpor o seu 
ritmo e a discutir com Araújo o 
estatuto de piloto luso mais rá- 
pido na classificativa. 

Na segunda passagem por 
Aboboreira, troço que apre- 
sentava um piso bastante des- 
gastado, Rúben Rodrigues aca- 
bou por abandonar a prova, 
depois de ter sido um dos gran- 
des destaques do evento. 

Kris Meeke, no Hyundai 120 
Rally2, foi o vencedor com 
01h14m31s0 seguido dos fran- 
ceses Pierre Louis-Loubet (Sko- 
da Fabia RS Rally2) e Yohan 
Rossel (Citroén C2 Rally2), se- 
gundo eterceiro classificados, 
respetivamente. 

Na sétima posição da geral, 
Armindo Araújo, em Skoda Fa- 
bia RS Rally2, foi o melhor por- 
tuguês classificado na prova e 
segundo entre os participantes 
no CPR, seguido por Pedro Al- 
meida (Skoda Fabia Evo 
Rally2), nono da geral etercei- 
ro entre os “nacionais”. O CPR 
prossegue entre os próximos 
dias 9 e 12 de maio com o Rally 
de Portugal. «AM 
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Dou explicacóes de mate- RECRUTAMENTO (m/f) 


TÁ 
о POL PROFESSOR M AN É Empresa de contabilidade está a efetuar o recruta- 
938 441 749 ASTROLOGO mento na área de Recursos Humanos, para integracáo 


RELAX em equipa de trabalho. 
Asuaacompanhantepe- | Trabalha com resultados para cada problema As principais funções serão o processamento salarial, 
eita, meiga SEM MUND Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. submissão de declarações fiscais e de programas de 


fogosa, seios maravilhosos 
durinhos, bum bum empina- . Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
do, Atendo nas calmas mas- Resolve problemas como: — Proteção Contra-perigos e outros... 
sagens divinais e brinquedos 
exóticos. 913 362 365 


Furacão do prazer, jovem, MUDE A SUA VIDA!!! . _ . 
discreta, educada e muito 937 375 966 As candidaturas poderáo ser efetuadas para o email: 


sensual, atrevida, quente, admissaorhempresa(2gmail.com 
com massagens e acesso- Rua Padre Serráo, n? 54 - Ponta Delgada L 


rios. 911 155 641 


Novidade, deusa africana А = 
29A, sexy, lábios carnudos, emoticias privada na Região EDA 
bubum grande, massagem 
erótica com acessórios, rela- / VOZ às nossas ilhas NOTA | Interrupção do fornecimento de energia 
xante e sem pressas. INFORMATIVA ` elétrica 

Contacto: 927 424 356 


NOVIDADE: Mulheráo do 


apoio à contratacáo. 


Dá-se preferéncia a candidatos com experiéncia nesta 
área e com nocóes do software Primavera. 


Electricidade dos Acores 


A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 


compreensáo. 
prazer, perto de vocé, 
Е А O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção е como 
espero por ti cheia de medida de segurança, deveráo os clientes considerar as instalacóes em tensáo. 
amor para te oferer, mas- 


sagens divi nais inesqueci- Para mais informacóes, favor contactar o nosso servico de Call Center através do telefone 800 20 25 25, 
veis. Faco deslocacóes, 


Telef. 296 202 800| Fax 296 202 825 | 


ponivel. 910 047 304 E-mail: acormediaGacorianoorientalpt | wwwacorianooriental.pt Concelho: Ribeira Grande 


e —————————————— —Á" Freguesia: Rabo de Peixe Das Ke азловоо 
H Zonas: Rua das Alminhas, Caminho da 
| | Aor Oriental CLASSIFICADOS | E Das 15h30 às 16h00 
|szmgiisszEsrupusstsdumsmEmBIUUME 
¡SEEN Concelho: Ponta Delgada 
| E--EELLELCEELEEECELELEELLIELEL | rie EN da Vitória 
| —— AHHH ERERRSG | Ramal Ribeira do Ferreiro, Ribeira do Diss Е ООО 
' H Ferreiro, Rua Outeiro dos Pinheiros, Rua dos » 
: ЕН Zu i Pinheiros, Rua das Sete Cidades, Canada das Ras Tic anane 
| 1 Hortas, Estrada Regional, Rua de Baixo, Rua 
E КЕПЕНИН | p 
E i Concelho: Nordeste 
m MAA | 30/04/2024 Freguesia: Nordeste F 
| Nome ; Zonas: Caminho do Almado, Rua Parque 
| Morada i Industrial, Avenida, Rua do Caminho Fundo, 
: Rua Courelas de Baixo, Rua Courelas de n 
E Das 09h45 às lOh45 


i i Dadigo Postal Telefone E Cima, Rua das Escolas, Rua do Poceiráo, Rua 


E e 
| | | | | | | | | | | t António Alves Oliveira, Caminho do Porto, А 
Das 15h30 às 16h00 


Í CHEQUE Ni Nº contribuinte Estrada Regional, 1º Travessa Grota do Bravo, 


к _ 1 | || | | || | | | 3° Travessa Grota do Bravo, Rua das 


| DATAS DE PUBLICAÇÃO Amoreiras, Rua Grota do Bravo, Rua da 


Nazaré, Rua Padre José Pacheco Monte, 


x 
L 

1 A Beco das Amoreiras 
| Secção: Tipo: Modelo: E 


без” upto nv a ттт: de AAA тє amas 


tor spas а MODED SO: соога том 
Ман син gat I 


O ауес edo anat str 730 e 
1 arteviésera fl dus Дз) (o duo previste aa 9 
1 primera ation enton para on гартаю eure 
: DETAIL ULT hn 
' O preço manie de publicacion será fe € S0 сут 
1! МА irat ate 4 brs 112 Diaries | иҗ! 
Н 


x 
hase Como potesta Qe + lactirasscli wp 
s» mev тусет accom 
ati de pago Na E 
sco с tan de nerts 


O Veiculos O Procura-se O A-An : 
Mincio 50 de texto, jo estos esticado na рина Н А Š 

O Ensino Г] Compra-se i CE Hon Delgada Das 13h45 às 14h15 
i C Imobiliário O Vende-se C 8-Texto parcial ou totalmente à negro +1,00€ i Freguesia: Feteiras e 
{ C Emprego O Aluga-se 0 C- Destaque só de texto com fundo cinza — *2,00€ ; Zonas: Canada do Rolo, Estrada Nacional Das 15h45 ás 16h15 
1 q 
i LJ Diversos O Perdeu-se O D- Fotografia (dim. 382.7cm, preto e branco)+3,00€ 
{ O Reta O Encontrou-se : 
} O Outros Código da fotografía ; 
! 1 Como anunciar PG DAGA trt CITO wear; É C acm LORSE w o Clam A pur eure dcm É . u " 
É xm о merce pueda m запада Pu ia rea чь (жапын ne ME NN { 2 I^ d Ler a revista Acores 

t dure ento cae " ма пан T Vento totatrmerir o3 porcine а Миро amt O) actes de Agoranc Оен м com расата E oria 0 ten a 

o o о enga icin уре алерт ерітер Š аад А. é ter semanalmente 
+ Kçonasa [psta Constan. Rus Dr Burn Gre a ON temer tia 2 arster Unt alerts harm destapar : um nome de confiança 
+ res Canem '#% БУП > (EE - Porta Det D su гий toto watay: sime des três nmm £ À 
€ ч T- i à sua disposição 
| ‹ CA гаучо 2 gum ra envi eun 
o o доб Jr сапа mul puro peri aorta co a or | uma revista que fala de nós 
à 12 Por misine prio ro EE: XI Ea arcad итшсет €. 100 gor menco Aix tél SA. paa а morado Н 
i ta ул зет [4544 300 agés Compro o ver D nh! 
| 2 Condições Gerais voor AG чә wiga Ares : E 


AÇORMEDIA - Comunicação Multimédia e Edição de Publicações, SA. 
Telef, 196202 800] Ema: acormedia@acoriancorientalpt iiedia С == 


22 Desporto 


Entrevista 


Emanuel Macedo de Medeiros CEO da Sport Integrity Global 
Alliance (SIGA) considera que, na Regiáo, “o desporto ainda é visto 
como um setor de atividade pouco significante”, ao mesmo tempo 
que revela novas parcerias e mais eventos a realizar no futuro 


Nos Acores 


“o desporto não é 


visto como um 


setor económico 
de primeira linha” 


ARTHUR MELO 
ajmelo(Dacorianooriental.pt 


Estamos sensivelmente a meio deste 
mandato que, como disse, é um ciclo 
de concretização. Concretizando esta 
sua ideia, que balanço faz do trabalho 
de implantação da SIGA pelos quatro 
cantos do mundo? 

Responderia em primeiro lugar di- 
zendo que os balanços fazem-se no fim. 
Estou a meio do segundo mandato e 
comprometi-me a um mandato todo ele 
vocacionado para a concretização. Con- 
cretização das reformas que professamos 
e que temos anunciado, desafiando as or- 
ganizações desportivas, desafiando os 
governos, desafiando as organizações in- 
ternacionais, acomunidade de negócios 
- aqueles que investem os seus recur- 
sos financeiros, mas também a sua re- 
putação e a sua credibilidade - e, por fim, 
envolvendo a sociedade civil. A ideia sub- 
jacente à SIGA é criar uma frente uni- 
daque consiga dar resposta de uma ma- 
neira independente, neutral, 
multistakeholder e orientada para a ação. 
Todos nós estamos fartos de discursos 
requentados; todos nós estamos fartos 
de promessas feitas ao sabor das cir- 
cunstâncias que depois não são cumpri- 
das. Orgulho-me de cumprir e de con- 
cretizar tudo o que prometo e tudo o que 
assumo. Foi isso que assumi com a de- 


zena, para não dizer duas ou três deze- 
nas, de organizações e de líderes globais 
que comigo militam em prol de um des- 
porto limpo e íntegro, capaz de mere- 
cer a confiança das pessoas, a confiança 
e a credibilidade por parte dos investi- 
dores etambém do público em geral. Foi 
este o desafio. Valorizando o desporto, 
dignificando-o, fazendo com que ele seja 
visto como aquilo que é: não apenas um 
fenómeno de paixões, de emoções, de 
prazer lúdico, mas uma fonte e um ins- 
trumento ao serviço do desenvolvimen- 
to humano, social, cultural e económico. 
Só para dar ideia do que aconteceu nos 
últimos seis meses. Nós implantamo-nos 
na América Latina, através da criação de 
uma nova subsidiária da SIGA, a SIGA 
Latin America, com sede em Sáo Paulo, 
mas cuja ação se expande até ao México. 


Firmamos um acordo de cooperacáo com 
0 governo, que visa por aintegridade no 
desporto no topo da agenda política e do- 
tar o governo brasileiro de ferramentas, 
de uma visão estratégica que permita sal- 
vaguardar a integridade aos mais varia- 
dos níveis. Estamos a trabalhar com o go- 
verno brasileiro, com vários ministérios, 
não apenas о do Desporto, mas também 
das Finanças etambém nas áreas sociais. 
Um dia depois assinei um acordo de coo- 
peração com o Congresso, a casa da de- 
mocracia do Brasil e aí fomos investidos 
com o poder e com a responsabilidade 
de desenvolver um estudo independen- 
te sobre o futuro do futebol brasileiro. 

Na última semana organizou um 
“Santar-debate” com a presença do 
Lorde Jonathan Marland, presidente 
do Conselho Empresarial e de Inves- 
timento da Commonwealth e membro 
do Conselho Consultivo da SIGA EU- 
ROPA. Qual foi o objetivo desta ini- 
ciativa? 

O objetivo foi o de discutir o papel que 
o desporto, um desporto limpo, bem or- 
ganizado, com integridade, pode de- 
sempenhar enquanto ferramenta de 
desenvolvimento humano, social, cul- 
tural e económico. E como pode fun- 
cionar como um dínamo de desenvolvi- 
mento económico de promoção dos 
Açores além-mar, porque acredito que 
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A entrevista a Emanuel Macedo de 
Medeiros é emitida no dia de hoje, 
na íntegra, na Rádio Açores TSF, 

a partir das 11h00 


os Açores têm uma potencialidade úni- 
ca. E por isso, trabalhando com a Cá- 
mara Municipal de Ponta Delgada 
(CMPD), como temos vindo a trabalhar, 
lançando esta que é a primeira de uma 
série de iniciativas que visam dirigir os 
holofotes para o desporto e a sua indús- 
tria circundante, aproveitando as mais- 
valias, a complementaridade, o cluster 
naquilo que ele tem de todo o potencial. 
Foi gratificante ter aqui a voz da 
Commonwealth, a voz deum homem 
que lidera os investimentos e os inte- 
resses económicos de um grupo de 55 
países dos mais desenvolvidos do mun- 
do e a ouvi-lo falar sobre os Açores. O 
que nos interessa é esse olhar indepen- 
dente, sem dogmas, sem subjetividades 
e a forma como ele, com uma perspicá- 
ciainvulgar, identificou a posição privi- 
legiada que os Açores desempenham no 
mundo, em função da sua geografia, em 
função também do seu passado, da sua 
história, mas sobretudo também do seu 
futuro. O que é que nos impede de, uti- 
lizando o desporto como uma ferra- 
menta, como uma alavanca, como um 
fator estratégico de desenvolvimento, 
poder captar oportunidades? 
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Uma ideia que não existe atualmen- 
tenos Acores é esta concecáo queo des- 
porto pode ser uma alavanca para o 
desenvolvimento económico, finan- 
ceiro, turístico e até mesmo despor- 
tivo! 

Náo é - vocé o disse - e nào discordo. 
Náo é visto dessa maneira. O desporto 
ainda é visto como um setor de ativida- 
de pouco significante, sobretudo foca- 
do na vertente lúdica, que merece uns 
subsídios, mas náo é visto um setor eco- 
nómico de primeira linha. Náo é. E de- 
via, na minha opiniáo! Até mesmo na 
prevencáo de um conjunto de ameacas 
que atingem a sociedade micaelenseea 
sociedade acoriana. Veja-se o impacto 
positivo que o desporto podeter na pre- 
vencáo da toxicodependéncia! Evitar 
que os jovens, que sáo ás centenas e aos 
milhares, que se andam a entregar ás 
drogas químicas, porque é impossível 
ignorar. Há um clamor popular que en- 
tra pelos ouvidos de uma maneira tru- 
cidante, que suscita a maior preocupa- 
cáo e pergunto: qual é o papel que o 
desporto tem sido chamado a desem- 
penhar na prevencáo eno combate a es- 
tes comportamentos desviantes? Na 
promocáo ena valorizacáo dos Acores? 
Isto náo é só um trabalho que compete 
às organizacóes desportivas; tem que ser 
definido, estrategicamente, por quem 


EDUARDO RESENDES 


politicamente representa a Regiáo e 
quem tem o mandato popular e quelhe 
confiou os seus destinos. Mas isto tem 
vindo a acontecer? Náo sei! Sei que, 
quando assinamos um acordo de coo- 
peracáo com o Governo Regional, uma 
das preocupacóes e uma das priorida- 
des era utilizar essas ferramentas para 
prevenir e combater a corrupcáo, seja 
na administração pública, seja na eco- 
nomia, seja no desporto. 

Tem visto frutos desses acordos que 
foram assinados nosúltimos anos aqui 
nos Açores, nomeadamente com o Go- 
verno, com a CMPD e com a Associa- 
ção de Futebol de Ponta Delgada 
(AFPD)? 

Com o Governo, e por razóes que o Go- 
verno saberá, o trabalho foi desconti- 
nuado. E n&o foi por nossa iniciativa. 
Continuamos, militantemente, disponí- 
veis, com mangas arregacadas, sem 
medo, sem infletir um centímetro no nos- 
so rumo estratégico. 

Com a CMPD temos uma colaboração 
profícua, estreita e com resultados que 
estão a emergir, que já estão a começar a 
ganhar visibilidade. Isso obedece a um 
trabalho de grande preparação. E vào ter 
continuidade e estão ater influência po- 
sitivanoutros acordos de cooperação de 
outras organizações cimeiras que vão 
aderir à SIGA, caso particular do maior 


emblema desportivo dos Açores, o San- 
ta Clara. Quer com a Sociedade Anóni- 
ma Desportiva, quer com o clube, com 
quem vamos trabalhar de forma muito 
estreita na questão da proteção e da for- 
mação dos jovens talentos. É aí que co- 
meca o combate, é aí que começa a ação, 
é junto dos mais jovens, para que este- 
jam mais sensíveis, consciencializados e 
melhor apetrechados para poder dizer 
que não a abordagens pouco escrupulo- 
sas, a abordagens nefastas e é aí que se 
consegue combater, em prol dessa revo- 
lução cultural. 

Com a AFPD temos tido uma colabo- 
ração excelente e vai continuar. É por isso 
que no outono deste ano viremos cá com 
outras iniciativas de grande visibilidade, 
de grande importância, que visam, não 
apenas reforçar a integridade no des- 
porto e trazer visibilidade positiva aos 
nossos parceiros, mas sobretudo abrir os 
olhos da nossa sociedade, da nossa eco- 
nomia, dos nossos empresários. 

Veja-se as reações ao jantar-debate 
que tivemos com a presença do Lorde 
Jonathan Marland. Tenho pena que o 
presidente do Governo Regional não te- 
nha podido estar presente, porque um 
parceiro como este é um parceiro que 
não nos bate à porta todos os dias. Há 
oportunidades que nos passam pela 
frente e, se não as agarramos, nunca 
mais elas acontecem. Mas, também é 
gratificante registar que há de facto essa 
grande vontade, genuína, por parte da 
sociedade civil, por parte das empresas 
que no fundo é quem conta. Uma das 
minhas batalhas sempre foi para que a 
sociedade civil e otecido empresarial se 
emancipassem do assistencialismo so- 
cial e do assistencialismo dos governos 
que acham que distribuir financiamen- 
to faz parte dos seus desígnios estraté- 
gicos. Uma sociedade e um tecido em- 
presarial que se prezem não precisam 
disso. É por isso que me bato e os mui- 
tos artigos de opinião que deixei aqui es- 
critos no Açoriano Oriental eram todos 
nesse sentido: a sociedade civil tem de 
ser forte, tem de ser pujante. As empre- 
sas a mesma coisa. Precisam deter o quê: 
estabilidade. E esta estabilidade de- 
pende também de quem governa. E pre- 
cisa de outro fator, que é integridade. Por 
isso é que é muito importante o comba- 
te, a luta que fazemos e é esse compro- 
misso que vamos levar por diante. 

Em dezembro de 2022 a SIGA pro- 
moveu em Ponta Delgada uma Ci- 
meira Internacional de Peritos sobre 
Liderança Global & Anticorrupção no 
Desporto. Estão agendados novos 
eventos do género, à escala mundial, 
paraos Açores nos próximos dois anos 
do seu atual mandato? 

Vamos ter a oportunidade de fazer a 
divulgação pública do calendário de ope- 
rações que está a ser gizado, em conso- 
nância com as organizações que já ci- 
tei e que hão de incluir um conjunto de 
ações de formação destinadas aos jovens, 
ações também de talk on leadership di- 
recionadas à promoção da equidade no 


desporto. Precisamos de mais mulheres 
a assumir posição de dianteira... Não é 
apenas mais mulheres a praticar des- 
porto, como diz o presidente do Comité 
Olímpico Internacional, como se isso 
concluísse todo o trabalho. Não! São 
mulheres a assumir, legitimamente, po- 
sições de liderança, porque têm deter 
igualdade de oportunidades, de mostrar 
que de facto são capazes e estão à altu- 
ra. Temos várias mulheres no governo, 
nagestão da coisa pública, que já deram 
mostras da sua excelência no passado 
e continuam a dar no presente. Portan- 
to, o que temos de fazer é incentivar as 
novas gerações de líderes femininas nos 
vários setores da indústria do desporto, 
e para além dela, para darem esse passo 
em frente. É por isso que a SIGA tam- 
bém se bate. Vamos ter aqui oportuni- 
dade de trazer uma dúzia de líderes de 
topo da indústria do desporto que aqui 
farão reflexões sobre o futuro que que- 
remos construir. É isso que faz muita fal- 
ta. Quando estamos aqui nos Açores o 
que é que queremos saber? Nós empre- 
sários, nós cidadãos, nós empreende- 
dores, nós educadores? Não é o que está 
à frente do nosso nariz. O que valoriza- 
mos não é a gestão do imediato, ou a es- 
tratégia do curto prazo, focada na ges- 
tão dos equilíbrios políticos e de como 
vamos distribuir benesses que nos deem 
maior retorno político! Não, não é 1550! 
O que queremos saber é para onde va- 
mos, onde estaremos daqui a 10 anos? 
O quenos poderá convocar a fazer, cada 
um de nós, o nosso papel? Aos empre- 
sários qual é o desígnio, qual é o senti- 
do: é o turismo? É o turismo de aloja- 
mento local ou algo diferente? No 
mundo completamente digital, onde os 
nómadas digitais estão em toda a parte, 
onde a tecnologia e a inovação ditam a 
ordem e o progresso, qual é o papel da 
tecnologia, da inovação, do empreen- 
dedorismo no século XXI, em 2024, 
qual é a estratégia para os próximos 10 
anos? É isso que queremos saber e é esse 
o debate que vamos fazer em relação à 
indústria e ao cluster do desporto, com 
uma dúzia de líderes cimeiras. 

Será também uma oportunidade de 
valorizar a nossa terra, a nossa ilha, anos- 
sa Região, fazendo com que aqueles exe- 
cutivos e aquelas executivas que têm po- 
der de decisão percebam o muito 
importante que aqui têm e o ambiente 
absolutamente único, como foi teste- 
munhado pelas muitas pessoas que já 
aqui trouxe. 

Vamos trabalhar com o Santa Clara. 
Vamostrabalhar com a AFPD num con- 
junto de eventos que já estão delinea- 
dos: Vamos continuar a trabalhar com 
a CMPD. Queremos também trabalhar 
com os empresários dos Açores, a quem 
reconhecemos o papel de enorme im- 
portância. Com a escola e com todos os 
que se reveem nesse ideário que tem a 
integridade como espinha dorsal e como 
mola propulsora de um conjunto de 
avanços e de transformações sociais, eco- 
nómicas e desportivas. + 
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Matos alertou para a qualidade do adversário na antevisáo da partida 


“O maior adversário 
somos nós próprios” 
afirma Vasco Matos 


Futebol. O técnico do Santa Clara garantiu 
que o conjunto continua focado no seu 
trabalho e “não pode entrar em euforias” 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental pt 


A quatro jornadas do fim da II 
Liga portuguesa de futebol, e 
em antevisáo do encontro des- 
ta tarde frente à equipa ‘B’ do 
FC Porto, o técnico do Santa 
Clara, Vasco Matos, rejeitou a 
ideia de que a equipa já tem os 
olhos “postos no prémio”. 

“Os olhos estáo no próximo 
jogo, esse tem sido o pensa- 
mento desde início. Sabemos 
das dificuldades que todos os 
jogos apresentam, por isso te- 
mos de estar altamente con- 
centrados e focados naquilo que 
temos que fazer durante ojogo”, 
sustentou o treinador. 

Ciente das qualidades do ad- 
versário, que na jornada ante- 
rior levou trés pontos do redu- 


Se todos os dias nos 
superarmos e fizermos 
o nosso trabalho de 
forma séria e com rigor 
vamos estar mais perto 
do sucesso 


VASCO MATOS 
TREINADOR DO SANTA CLARA 


to dosegundo classificado, AVS, 
Matos assinalou que o FC Por- 
to B “é uma equipa com muita 
qualidade individual, com mui- 
ta irreverência, são o segundo 
melhor ataque da prova”. 

“Náo olhamos tanto para os 
resultados, mas sim para aqui- 
lo que é o trabalho que estão a 
fazer esta época que tem sido 
fantástico”, adiantou. 

Numa altura em que nenhum 
dos primeiros posicionados da 
tabela pode “tirar o pé do ace- 
lerador”, o comandante da equi- 
pa técnica promete apresentar 
“um Santa Clara fiel à sua ima- 
gem, equilibrado e ambicioso”, 

“Não vou entrar em porme- 
norestáticos e estratégicos, mas 
podem esperar um Santa Cla- 
ra com os olhos postos na vitó- 
ria, e pronto para trazer os trés 
pontos”, garantiu. 

Fazendo as contas às jorna- 
das em falta e à vantagem pon- 
tual para os adversários, Matos 
frisou que “o grande adversá- 
rio do Santa Clara somos nós 
próprios”. “Se estivermos a 
olhar para o lado, não vamos 
fazer o nosso trabalho de for- 
ma tão eficiente. Temos é que 
olhar para nós e para o nosso 
trabalho”, concluiu. + 


São Roque e 
U. Micaelense 
lutam pela 
manutenção 


Futebol. A 18.2 eúltimajorna- 
da do Campeonato de Futebol 
dos Açores vai decidir, esta tar- 
de, o quatro clube a ser despro- 
movido na prova. 

São Roque, sexto com 22 
pontos, e União Micaelense, sé- 
timo (20) são os clubes que lu- 
tam pela permanência, com os 
“amarelos” em vantagem. À 
equipa de Elson Botelho basta 
pontuar em São Jorge, frente ao 
Urzelinense (9.º, 5), para con- 
firmar a permanéncia. 

Os “unionistas”, quejogam no 
Pico da Pedra com o Vitória 
(8.2, 19), precisam de ganhar e 
esperar que o Sáo Roque per- 
ca com o Urzelinense, para 
igualaro Sáo Roque eterminar 
em sexto, já quetem vantagem 
no confronto direto. 

Ambos os jogos têm início 
pelas 15h00 e são o único mo- 
tivo de interesse na última ron- 
da que vai ter a deslocação do 
líder - e já campeão - Operário 
(44 pontos) ao reduto do La- 
jense (2.2, 39), equipa pela 
qual Emanuel Simáo deverá 
fazer o último jogo como trei- 
nador dos “amarelos”. 

Também pelas 15h00, na Ri- 
beira Grande, váo defrontar-se 
as formacóes do Benfica Águia 
(10.94), e do Praiense (4..2, 29). 

A ronda abriu ontem à noite 
como Angrense (3.2, 33) - Gua- 
dalupe (5.2, 27). •Ам 


Lusitánia 
lideraisolado 
e à condição 


Futebol. O Lusitânia conquis- 
tou ontem o segundo triunfo 
consecutivo na fase final do 
Campeonato de Portugal, a dis- 
puta pela subida à Liga 3. 

Depois de terem vencido em 
casa o Moncarapachense, por 
2-0, os lusitanistas levaram a 
melhor sobre o União de San- 
tarém com uma vitória por 3-1, 
na manhã de ontem, no Cam- 
po de São Mateus da Calheta. 

Os “verde e brancos” da Rua 
da Sé ascendem assim proviso- 
riamente à liderança, com seis 
pontos e aguardam o resultado 
do Vitória de Setúbal, que joga 
esta tarde. + MLF 


ш ^ = 
Lusitania 
visita último 
Futebol. A formação dejunio- 
res do Lusitânia cumpre esta 
tarde, pelas 14h00, a partidada 
10.2 jornada do Campeonato 
Nacional de Sub-19 I Divisão 
frente à Académica, no Campo 
nº Ina Academia da Briosa, em 
Coimbra. Os lusitanistas ocu- 
pam o quarto posto da Série Sul 
da Fase de Manutenção e Des- 
cida (37 pontos), ao passo que 
a formação dos Olivais é ultima 
classificada com 23. + MLF 


Santa Clara 
perde comlíder 


Futebol. Os juniores do Santa 
Claraencerraram ontem a par- 
ticipacáo no Campeonato Na- 
cional Sub-19 II Divisão, com 
uma derrota por 3-2 frente ao- 
Casa Pia, no Campon.? 3 do Es- 
tádio Pina Manique. Finda a 
10.2jornada da fase de Subida, 
na Série Sul, os “gansos” ca- 
rimbaram o passaporte de su- 
bida à I Divisáo, enquanto o 
conjunto de Diogo Medeiros 
terminou no quinto posto. «MLF 


Rabo de Peixe 
recebe Benfica 


Futebol. O Rabo de Peixe rece- 
bem esta manha, pelas 10h00, 
a formação ‘B’ do Benfica no 
Campo de Futebol do Bom Je- 
sus, em partida da 10.2 e última 
jornada do Campeonato Na- 
cional de Sub-17 II Divisáo. Os 
“encarnados” lideram a Série 
Sul da fase de Subida e já ga- 
rantiram a presenca na fase de 
Apuramento de Campeáo. Já 
os “pescadores” somam quatro 
pontos no quinto posto. + MLF 


ACF Pauleta 
em Alcochete 


Futebol. Os iniciados da ACF 
Pauleta visitam esta manhã, pe- 
las 10h00, a formacáo B' do 
Sporting, no Campo n° 6 da 
Academia de Alcochete. 

A partida é da 11.2 jornada do 
Campeonato Nacional II Divi- 
sáo de Sub-15, na fase de Apu- 
ramento de Campeáo, e os mi- 
caelenses, sextos classificados 
com 10 pontos, teráo pela fren- 
te o quarto posicionado na ta- 
bela, com 17. + MLF 


Desporto 25 


JOSE SENA GOULAO/LUSA 


Marcos Leonardo “bisou” nojogo 


Benfica vence 
“devirada” 
oBraga na Luz 


Futebol. O Benfica conquistou 
ontem um triunfo por 3-1 sobre 
o Sporting de Braga, no Está- 
dio da Luz, na 31.2 jornada da I 
Liga, com “bis” de Marcos Leo- 
nardo e golo David Neres. Pe- 
los bracarenses valeu o golo do 
“capitão” Ricardo Horta aos 28: 
Na segunda parte, depois do 
livre batido por Di María, abola 
deixada para João Mário chegou 
aos pés do recém entrado Mar- 
cos Leonardo, que restabeleceu 
aigualdade no marcador para o 
Benfica. O avançado brasileiro 
“fuzilou” Matheus Magalhães 
com um remate cruzado e che- 
gou aigualdade. David Neres vi- 
rou o marcador aos 85’ mesmo 
antes da expulsão de Victor Go- 
mez por entrada dura sobre Di 
María e о autor do primeiro das 
“águias” fechou as contas com 
03-1jáaos 90+5. + MLF 


: Sporting 
Benfica deBraga 
Trubin Matheus 
Bah Víctor Gómez 
(Carreras,52) | Sikou Niakaté 
António Silva Paulo Oliveira 
Otamendi Cristián Borja 
Aursnes João Moutinho 
JoãoMário | Álvaro Djaló 
Florentino (Rony Lopes, 69) 
Di María CherNdou 
(Rollheiser,90+6) | (Bruma, 82) 
Rafa Silva Ricardo Horta 
(M. Leonardo, 70') Rodrigo Zalazar 
DavidNeres | (V.Carvalho, 64) 
(T.Gouveia,90+7') | Simon Banza 
Arthur Cabral 
(Kökçü, 707) 
T. Roger Schmidt T. Rui Duarte 
Amarelos. João Moutinho (77), Cher 
Ndour (82), Kökçü, (90+5'), Marcos Leonar- 


do (90+6'), Vítor Carvalho (90+8') 
Vermelho. Victor Gomez (89') 
Marcadores. 0-1 Ricardo Horta (28); 1-1 
Marcos Leonardo (71); 2-1 David Neres (85); 
3-1 Marcos Leonardo (90+5') 


Campo. Estádio da Luz, em Lisboa 
Arbitro. João Pinheiro (A.F. Braga) 


ШИП 


Contos 


O Bando 


A História de uma 
Guardia das Arvores 


Na orla da floresta, existe uma grande árvore. 
Se espreitares por entre os seus ramos, talvez 
consigas ver algumas pessoas pequeninas, da 
altura do teu polegar e com a cabeca do ta- 
manho de uma avelã. | 

São os Guardiões das Arvores. 

Observando com mais atenção, verás os 
Guardiões das Árvores muito atarefados, a 
trabalhar em conjunto. 

Eles limpam os rebentos das plantas, apa- 
nham os frutos e recolhem o orvalho. 

Zelar etratar, colher e cuidar, é isso que os 
Guardiões das Árvores fazem! 

Mas os Guardiões das Arvores também se di- 
vertem! 

Vê-los-ás a brincar à apanhada da bolota, a 
entrançar galhos e a ba- 

louçar-se nas videi- G 
ras. 

Bom, se calhar, 
nào os verás 
todos a fazer 
a mesma 
coisa... 

O mais cer- 
to é não re- 
parares na 
Sílvia. Ela 
gosta de es- 
tar sozinha, 
de andar à 
procura 

do ramo ou da 
pétala mais bo- 
nitos para colocar 
no seu cesto. 

Em seguida, a Sílvia leva esses tesouros para 
o seu pequeno refügio. Aí, fica a brincar aos 
seus jogos favoritos durante horas, sem que 
os outros Guardiões das Árvores a vejam. E 
um lugar secreto... só dela! 

Mas, num dia de primavera tempestuoso, a 
Sílvia encontra alguém mais no seu refúgio. 
Este lugar está ocupado diz ela. Tens deir 
embora. 

Mas o passarinho bebé apenas pia muito alto. 
Então, a Sílvia estende a mão e faz uma festa 
naquele tufo de penas macias e felpudas. 
Penso que estás perdido diz a Sílvia. Vou cui- 
dar de ti. Como te chamas, meu pequeno tufo? 
Tufo repete o pequenote. 

Tufo demora um pouco a habituar-se ao nome. 
É barulhento, desarrumado e está sempre es- 
fomeado. 

Mas também é amoroso, jovial e adora brin- 
car com a Sílvia. 


Continua 


GEMMA KOOMEN 
THE FLOCK 
THE QUARTO GROUP, 2019 


Para 
colorir 


Cantinho da matemática 


Problema. Cristina foi a uma livraria para comprar 5 cadernos e 1 livro. 
O total da conta foi 22 euros. Como o livro custou 7 euros e todos os 
cadernos têm o mesmo preço, quanto é que ela pagou por cada caderno? 


AÇORIANO ORIENTAL - 
DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 2024 


Sudoku 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


Sudoku 


Infantil 


Domingo 27 


Completar 
agrelha de 
formaaque 


Completar 


cada linha, cada 
coluna e cada 


agrelha de 


forma a que 


uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 


cada linha, cada 
colunae cada 

uma das caixas 
3x3 contenham 


números dela 9. 


todos os 
números dela 6. 


Xadrez 


BRANCAS 
JOGAM 
EGANHAM 


Urii Eliseev vs 
Dmitry Dolbnia, 
Moscow, 2008 


BRANCAS 
JOGAM 
EGANHAM 


Urii Eliseev vs 
Orestas 
Andriulevicius, 
Herceg Novi, 2008 


POR MARIA 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelenaOmariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


„| Carneiro 21/03 a 20/04 


Controle os impulsos para náo 
fazer sofrer o seu amor. Para ajudar a 
curar infeções nas gengivas coma pas- 
sas de uva. Período difícil. Força! Tudo 
acabará bem. 


== Touro 21/04 a 20/05 


= Partilhe comoseu par aquilo 
que lhevaina alma. Aprenda arelaxar, 
Fazer Meditacáo pode ajudar muito. 
Tomeainiciativa e proponha um 
negócio a um amigo. 


С Gémeos 21/05 а 20/06 
у Se tem dúvidas em relação ao 
que oseu amor sente por si converse 
comele. Asua energia pode estar mais 
em baixo. Coma papas de aveia. 
Procure um novo rumo. 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS |. Desloca-se para fora. 
Redil. Conselho de Imprensa (sigla). 2. 
Pref. de afastamento. Grosa (abrev.). Doa- 
dor. 3. Arpéu comfateixa. A unidade. 4. 
Aqueles. Processo Revolucionário em 
Curso (sigla). 5. Nome próprio masculino. 
Gengivite. 6. Contr. dos pron. тее а. Tem- 
po Médio de Greenwich. Laçada. 7. Triun- 
fa. Parte inferior ou pendente de certas 
peças de vestuário. 8. Espécie de feijão 
(Moçambique). Bismuto (s.q.). 9. Contr. da 
prep.emcomoart. def. a. Assentar. 10. 
Contr. da prep.decomoadv. além. Mulher 
acusada de um crime. Planta liliácea da 
China. 11. Alternativa (conj). Nevoeiro e po- 
luicáo (Londres). Irmã dos pais ou dos avós. 


12345 


< Caranguejo 21/06 a 22/07 
Um amigo pode pedir-lhe um 
conselho. Seja afetuoso. Regule os 
níveis de colesterol comendo alimen- 
tos como salmão. Será recompensado 
pelos seus esforços. 


“» Leão 23/07 a 22/08 
єй Hoje pode sentir-se 
desanimado. Será passageiro. Forca! 
Combataa tristeza. Chegouo 
momento de mostrar o que vale. 


Déoseumelhor. 

А n Virgem 23/08 a 22/09 
E 4 Seja mais cuidadoso nas atitu- 
des coma pessoa amada. Controle o 
humor. Faça todos os dias algo que esti- 
mule a atividade cerebral. Evite que as 
preocupações tomem conta de si. 


VERTICAIS 1. Paladar. Vossa Santidade 


(abrev). Contr. da prep.decomoart. def. o. 

2. Margens. A mim. Grande embarcação. 3. 
Antigotecido precioso, muito apreciado. 4. 
Ave pernalta, da família dos cultrirrostros. 


Cálcio(s.q.). Existes. 5. Discurso. Parcela. 
Milímetro (abrev). 6. Aprovado (abrev.. 
Aquelas. 7. Idem (abrev.). Sulco na pele. 


Unidade de trabalho em todas as suas for- 


mas. 8.Lantánio(s.q.). Artigo antigo. Co- 
bertura para a cabeça, sem abas, e quase 
sempre com pala. 9. Moldura de cornija, 


cóncava na parte superior e convexanain- 
ferior. 10. Na companhia de. Interj., utiliza- 


da para chamar animais. Derrotei. 11. Ca- 
minhar. Editores (abrev). Surgiria. 


6 7 8 9 10 11 


agi Balanca 23/09 a 23/10 
Evite preocupar-se tanto. 

A pessoa que ama só pensa emsi. 

É omomentoideal para começar uma 
dieta. No trabalho, deve ser mais 
assertivo. Faça-se respeitar. 


y Escorpião 24/10 a 21/1 
ú à Oseu poder de sedução está 
emalta.Seanda com falta deapetite 
beba chá de erva-doce. Concentre-se 
nassuas tarefas e faça com que oseu 
sucesso seja mais consistente, 


a Sagitário 22/11 a 20/12 
&- Tendência para flutuações de 
humor. Faça caminhadas, descarregue 
a tensão que tem acumulado dentro de 
si. Peça aos seus superiores novas tare- 
fas para poder evoluir. 


Soluções 
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é Capricórnio 21/12 a 19/01 


Deixe que o coração fale mais 
alto. Alimente a magia nasua relação. 
Faça exercício físico ao ar livre. 
Revitalize os pulmões. Terá habilidade 
para assumir um novo cargo. 


Aquário 20/01 а 19/02 
"ad Período favorável ao romance. 
Continue a pensar de forma positiva e 
ganhe saúde. Está no bom caminho. 
Pode receber uma boa notícia no 
emprego, fruto da sua dedicação. 


‚ Peixes 20/02 a 20/03 


#9 Abraas portas ao amor. 
Afelicidade espera por si! Possíveis 
dores de estómago. Beba chá de 
cidreira para asacalmar. Conseguirá 
gerir as finanças de forma equilibrada. 


8 Informações úteis 


4 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO- Em Ponta Delgada, largando 
para Leixões 

FURNAS -Em viagem de Leixões para 
Praia da Vitória 

TRANSINSULAR 

MONTE BRASIL - Em viagem para Lisboa, 
chegando amanhá 

ILHA DA MADEIRA - Em viagem de Lisboa 
para Ponta Delgada, chegando amanhá 
PONTA DO SOL - Em viagem de Leixões 
para Ponta Delgada, chegando amanhá 
SÃO JORGE - Na Horta 

MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


GSLINES 

INSULAR - Em viagem para Leixões 
LAURAS- Em Lisboa, largando para Pon- 
taDelgada 


жш» Bibliotecas 
== 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário deverão 

(julho, agosto e setembro) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas 13h45 às 16h15 

CENTRO MUNICIPAL 
DECULTURA 

2? feira a 6.? feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 de junho a15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADADA ESCRITA 

CASA ARMANDO CÓRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terca, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


Ж Farmácias 


PONTADELGADA 

GARCIA PARQUE ATLÁNTICO 
Rua da Juventude, 38. Loja 22 
Telefone: 296302420 


RIBEIRA GRANDE 
RIBEIRINHA 

Rua Direita, 1.º Parte] 
Telefone: 296479202 


SANTAMARIA 
ABÍLIO BOTELHO 
Rua Teófilo Braga, 129 
Telefone:296882236 


EE Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundas eferiados 

Nos dias de espetáculo, de terca a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209 502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRORIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


ы? Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Servico 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 
Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Acores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

Sáo Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Acores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORARIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima; 17h00 Clínica de Bom 
Jesus; 17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro e Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José; 19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José;18h30 Igreja Paro- 
аша! da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara; 19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajá de Cima (de terca-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajá de Baixo 
(tercas, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de Sáo Roque 
(tercas e quintas- feiras). 


Cinema 
E ( 


PROGRAMACÁO 
CINEPLACE 


SALA1 
O PANDADO KUNG FU 4 VP -2D 
Sessões às 13h10, 15h10 e 17h10 


GUERRACIVIL - 2D 
Sessões às 19h10 e 21h30 


SALA2 
DAVINCI: O INVENTOR VP -2D 
Sessão as 13h00 de sábado e domingo 


SPY X FAMILY CÓDIGO: 
BRANCO- 2D 
Sessões às 15h00,17h20e19h40 


GODZILLA X KONG: 0 NOVO 
IMPERIO -2D 
Sessão às 21h50 


SALA3 
PRIMEIRA OBRA - 2D 
Sessão às 13h20 de sábado e domingo 


REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE - 2D 
Sessão às 15h20 


PEQUENAS CARTAS MALVADAS - 
2D 
Sessão às 17h30 e 21h40 


UM LUGAR SEGURO - 2D 
Sessão às 19h30 


Museus 


MUSEUCARLOS MACHADO 
(DETDE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terça a domingo, das 09h30 as 17h30 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOSACORES 

De22a6?feira das 10h00 às TBhO0 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
ACORIANA 
Segunda a sexta das О9һ00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegunda asexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 
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e Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de 24 de Abril (sorteio 33) 
7 19 26 31 34 + 13 


EUROMILHÓES 

Sorteio de 26 de Abril (sorteio 34) 
NÜMEROS: 2 20 39 40 47 
ESTRELAS: 4 8 


MILHÁO 
Sorteio de 26 de Abril (sorteio 17) 
NÜMEROS: XCC 06932 


LOTARIACLÁSSICA 

Sorteio de 22 de Abril (semana 17) 
1°Prémio 49783 . €600.000,00 
2ºPrémio 60570 € 60.000,00 
3ºPrémio 65989 € 30.000,00 
LOTARIAPOPULAR 

Sorteio de 25 de Abril (semana 17) 
1°Prémio 20233  €50.000,00 
2ºPrémio 99270 €6.000,00 
3ºPrémio 59431 € 3.000,00 
4ºPrémio 93859 €1.500,00 
MUNICIPALVILA FRANCA 
DOCAMPO 


De3*a6*feira das09h00às12h30 
edas14h00às17h00; sábado 

edomingo das14h00às17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09100 а517һ00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

- Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 às 13h00 
das14h00as17h30 

Sábado, Domingo eFeriados: Encerrado 
-Casada Cultura Carlos César 
28ab5?feiradas 8h30às 12h30 dasT3h30às 
17h00 

G?feira das 8h30às12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912 510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6ºfeira das OBh00 às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De23a6?feira das14h30às 18h00 
Sábado, Domingo eFeriados: Encerrado 
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CÂMARA MUNICIPAL 


EDITAL 


Interrupção de Trânsito 


João Nuno Almeida e Sousa, Diretor de Departamento de Gestão Administrativa, Recursos Humanos e 
Modernização da Câmara Municipal de Ponta Delgada, torna público, que por motivo ligação de ramal de água, 
o trânsito fica interrompido, na Rua Coronel Chaves, freguesia de São Pedro, no troço compreendido entre a rua 
Margarida de Chaves e a travessa da rua do Passal, no dia 30 de abril de 2024, entre as 9:00 e as 16:00 horas. 


Paços do Concelho de/Ponta Delgada, 26 de abril de 2024 
e ГРАО. 


João Nuno Almeida e Sousa 
Diretor de Departamento de Gestáo Administrativa, Recursos Humanos e Modernizacáo 


Mobiliário Urbano Para Informacáo A maior rede de mupis 
e apeadeiros dos Acores 
localizada na cidade 

de Ponta Delgada 


(roti Tanto t Oriental 


о MAIS ANTIGO JORNA PORTUGUY UA IM w 


um nome de anfia 


Er Капа 


Oriental 


UM NOME 
DE CONFIANÇA 
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vd е э Global Media 


Publicidade 29 


CERTIFICADO CONJUNTO COM 


PÓS-GRADUACAO 
DIREITO ECONÓMICO E 
FINANCEIRO REGIONAL 


Início a 20 de setembro | Pós-laboral | Sextas e sábados 
Investimento: 2.000€ | Reembolso integral das propinas pelo Qualifica.Superior 


*info: estudar.uac.pt 
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Até 1 de maio ATUM 
TRITAO 
NATURAL/ EM ÓLEO 
EMB:270G,922€/KG 
250G,996€/KG pme 4,69€ 
, омо | Unid. 
CEREAIS j z CONTINENTE 
NESQUIK a SH M ICED TEA 
EMB:625G Е 2 | E CONTINENTE ed 


tea 


S 


jermercado 


/ A ES \ 
TRITÁO | | LIMAO 
DI | EMB.: 151 
063€/L 


s hi 


o de 2024 no 


( 


TRITÁO 


Ji 


C 


Д • 


DETERGENTE LIQ. BOLACHA 
MAQ. ROUPA BELGA 
XAU č SABOROSA 
VARIAS REFERENCIAS EMB.:220G 


EMB.: 69 DOSES 6778KXG pure 199c 
013€/DOSE 1 49: 
, 


UNID. 


SNACK 
ROLITOS 
CHEETOS 
EMB.:100G 
1490€/KG 


Continente Modelo dos Açores, salvo ruptura de stocks ou erro tipog 


Os preços dos artigos em promoção são válidos até 1 de m 


BELGA 


RECEITA ORIGINAL 


=p 
Consulte os nossos Ë у 
folhetos em 


continente 


Operação Nariz Vermelho apresenta 


O GRANDE NÚMERO 


dos Doutores Palhaços 


Para levar alegria às crianças hospitalizadas 
escreva este número no seu IRS. 


No modelo 3, quadro 11, campo 1101. 


operação 


NARIZ 


, VERMELHO 
campanhas.narizvermelho.pt receitamos alegria 
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MANUTENCAO 


REPARACAO 
MULTIMARCA 


Q Estrada dos Portões Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa 


EURO REPAR 


CAR SERVICE 
&, 296 960 170 / 96 250 40 65 


= 


£S IPMA < 


Q. Crescente 
15/05 


Lua Nova 
08/05 


para hoje amanhá 
65% 67% 


Grupo Ocidental 


13/19 
17 


1020 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Vento fraco (05/10 km/h). 

Mar encrespado. 

Ondas norte del a 2 metros. 


— a AA A. A B 
Frente Frente Frente Frente Isóbaras Alta Baixa 
Fria Quente Oclusa Estacionária Pressáo Pressáo 


AutoCentral 


E autoccentral 2 gmail.com G- 


Efetivo de ontem 
Previsto para hoje 


Humidade prevista | Índice UVA 


Meteo& Ту 3! 


РОВ 


3 Reboque 24H 


Má сес 
GLASS 
Vidros para Viaturas 


Se www.autoccentral.com 


[#] © oficina.autocentral 


Lua Cheia 
23/05 


Q. Minguante 
01/05 


Marés 
Hoje Baixa-mar às 10:44 e 23:24 
Preia-mar às 04:42 e 17:03 


7 
8 


Grupo Central 


cS ES 12/18 


Períodos de céu muito nublado com 
abertas. 

Vento fraco (05/10 km/h). 

Mar encrespado. 

Ondas norte dela 2 metros. 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 06h49 às 20h30 


Amanhã Baixa-mar às 11:33 e 00:29 
Preia-mar às 05:32 e 17:58 


Grupo Oriental 


13/19 
17 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Ventonorte bonançoso (10/20 km/h), 
rodando para nordeste e tornando-se 
fraco (05/10 km/h). 

Mar de pequena vaga, tornando-se 
encrespado. 

Ondas norte dela 2 metros. 


49) Anticimex | CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora sáo Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 


ORCAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.° 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 


“CAMARAS DEIVIGILANCIA-SEM MENSALIDADES 


“Alarmes dei mm 


— WEdunk 


TECNOLOGIA E SEGURANCA 


"Ta 


A sua seguranca com toda a confiança! 


Relógios de Ponto! 


RTP AÇORES 


07:30 ZigZag 

09:30 Eucaristia Dominical 

10:53 Volta ao Mundo em Cem Livros 
11:00 FinaldaLigaFem.de 
Basquetebol - União Sportiva 
xBenfica 

RTP3/RTP Açores 

Notícias do Atlântico - Açores 
DeCáPraLá 

Especial Informação Açores 
-Congresso PPM 

20:00 Telejornal Acores 

20:41 Fronteira Política 

21:19 Teledesporto 


13:00 
16:00 
18:20 
18:30 


RTP1 


05:00 ZigZag 
11:17 Mesa Portuguesa... Com Estrelas 


Com Certeza! - Especial 1974 HOLLYWOOD 


1:59  JornaldaTarde MP VED 

13:15 Vozdo Cidadão A NOIVA CADÁVER 

13:39 Chefs Da Nossa Terra Р А Л 7 7 y E 

18:06 OPrecoCerto A Noiva Cadáver (Corpse Bride) é um filme de animação em stop 
18:59 Telejornal motion de 2005, produzido por Tim Burton e dirigido pelo mesmo em 
20:01 Alguém Тет deo Fazer 


20:57. Taskmaster parceria com Mike Johnson. 


22:58 OBomPatráo 


RTP2 


06:58 ZigZag 

13:20 Campeonato da Europa 

Masculino de Ginástica Artística 

Caminhos 

70x7 

Receitas da Máe 

Espacos Incríveis de George 

Clarke 

20:06 Atrasos de Vida 

20:30 Jornal2 

01:05 ODesastre 

01:42 Requiem pelas Vítimas do 
Fascismo em Portugal 


16:17 
16:45 
18:25 
19:13 


TVI 


00:50 Deixa Que TeLeve 
0&:&5 Todoslguais 

05:10 Diário da Manhã 

07:00 Inspetor Max 

10:00 Missa 

11:00 Mesa Nacional 

11:58 ТУІ Jornal 

13:00 Somos Portugal 

18:57 Jornal Nacional 

21:30 FestaéFesta 

22:30 BigBrother XI: A Semana 
23:00 Big Brother XI: Ligação à Casa 


SIC 


00:10 Levanta-te ERi 

04:30 Camilo, 0 Presidente 

06:30 Caixa Mágica -Caminhos 
De Portugal 

08:00 CasaFeliz-Especiais 

1:00 Vida Selvagem 

12:00 Primeiro Jornal 

13:15 Fama Show 

13:45 Domingão 

19:00 Jornal da Noite 

20:45 Isto é Gozar Com Quem Trabalha 

21:30 EraUma Vez na Quinta 


HOLLYWOOD 


00:20 DurodeRoer 

01:00 Máquina Zero: Lei do Retorno 
02:45 UmTraidor dos Nossos 
04:30 Hollywood News Feed 

04:55 Quero-te Tanto 

06:35 OLivroda Vida 

08:10 Uma Aventura do Outro Mundo 
09:30 ANoiva Cadáver 

10:45 Ligados Animais Fantásticos 
12:15 TheCallofthe Wild 

18:15 Velocidade Furiosa 8 

20:30 OCavalheiro com Arma 
22:05 Morte Súbita 


ANN 


RODRIGUES 
Unigessoartun 


*CONSTRUCÁO CIVIL 


Reabilitacáo/Construcáo 
*Aluguer de equipamento 
*Transporte de mercadorias 


geral&gilrodriguesconstrucoes.pt 


Ler a revista "Acores” 
é ter semanalmente 


ао Oriental 


um nome de confiança 


a sua disposicáo 
uma revista que fala de nós 


RÁDIO ACORES 


` y 
NE ç y. 
V N t 


<; "UNOS AÇORES E MADEIRA » Z 


4you(aremax.pt 


296 30 20 20 


www.remax4you.pt 


Elevacào de Rabo de Peixe a vila foi 


Acoriano 


DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 2024 
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Email: acorianoorientalDacorianooriental.pt | Telefone: + 351 296 202 800 | FAX: + 351 296 202 826 


A “== СТА Temos o PNEU 
Ф , [ === | que necessita!!! 
€ m— - 
rienta ë SERVIÇOS LIGEIROS DE MECÁNICA 
e === 
y - — — — —] 
O — 
N == 
E 


RIBEIRA GRANDE 


DIREITOS RESERVADOS 


Leitor alerta para a necessidade de se realizar uma limpeza neste espaço do concelho 


testemunho de compromisso com futuro 


A elevação da freguesia de Rabo 
de Peixe a vila “foi o testemunho 
do espírito comunitário, da de- 
terminação e de compromisso 
com o futuro”, afirmou a secre- 
tária Regional do Turismo, Mo- 
bilidade e Infraestruturas, Ber- 
ta Cabral. 

“Celebramos cada homem, 
mulher e criança que contribui 
diariamente para o bem-estar 
desta comunidade. Ecelebramos 
também a capacidade de sonhar 
e de alcançar esses sonhos” disse 


Berta Cabral, que falava, em re- 
presentação do presidente do Go- 
verno dos Açores, José Manuel 
Bolieiro, na sessão comemorati- 
va dos 20 anos de elevação avila, 
no Auditório da Escola Dr. Ruy 
Galvão de Carvalho. 

Para Berta Cabral, que é citada 
em nota do executivo regional, a 
celebração desta data serviu para 
“partilhar um momento quenão 
só reflete o crescimento e o des- 
envolvimento deste território, 
mas também a reafirmação de 


uma identidade única e o enor- 
me potencial ilimitado de que está 
munida” 

“Duas décadas depois da ele- 
vação avila, reconhecemosaspo- 
tencialidades evalidamos as vir- 
tualidades sociais, económicas e 
turísticas de Rabo de Peixe” sub- 
linhou a governante, defenden- 
do а necessidade de “alavancar 
o fortalecimento da coesão, po- 
tenciar o investimento privado 
em torno de setores de ativida- 
de determinantes еїпѕрігагаѕ по- 


ERA 


IMOBILIÁRIA 


PUB 


2 50 I ques 


Terreno / REF. 093240167 


apelas - PDL 


A @ ёз mr 
Moradia / REF, 093240190 
ERA PONTA DELGADA 


3 6972 
295.000€ 


= fe 216 


f34 кё} ANO Minis 1940 (£35 б з быз 
Moradia / REF. 093230159 


Terreno / REF. 093230514 199.000€ 


275000€ Moradia / REF. 093240185 


Dl (m3 4 


296 050 240 tA PORTAS DA CIDADE 


$8 5€ 440 A 
540.000€ 


P р > 
Rosto do Cào (Livramento) - PDL 


Moradia / REF. 093230539 560.000€ 


$ 334 


Lote / REF. 093240162 73000€ 


São José - PDL 
$4309 592402 (33 A шы? 


% 180 56,322 
Moradia / REF. 093230534 230.000 € 
t 296 247 100 


vas gerações a criar e conceber em 
beneficio da sua comunidade”. 

Nesse sentido, realçou que, nos 
20 anos de vila de Rabo de Pei- 
xe e nos cinquenta anos de de- 
mocracia, “o 25 de Abril não foi, 
nem é, apenas uma data ou um 
evento isolado na História de 
Portugal”. 

“Foi o início de uma nova era, 
um movimento de mudança pro- 
funda queredefiniu onosso país, 
a nossa sociedade e a nossa for- 
ma de governar” destacou. + acm 


MUDANÇAS DE ÓLEO - TRAVÕES · FILTROS - ALINHAMENTO FARÓIS E MAIS... 


RAPIDEZ & SERVIÇO C/ PROFISSIONALISMO 


VALADOS "05 C ask 1298 ess 13 26195 46 


PUB 


Do Farol da Ponta 


RUI SILVA 
SACERDOTE 
CATÓLICO 


“Náo amemos com palavras e 
com a língua, mas com obras 
e em verdade”. 

No filme “Quo Vadis”, per- 
gunta-se: o que tem o cris- 
tianismo para oferecer ao 
mundo? A resposta, só po- 
deria ser uma: oamor! A 
grande novidade do Cristia- 
nismo, náo é saber se Deus 
existe, mas que Deus é amor. 
O amor é a “fórmula de 
Deus” para a existência hu- 
mana e crista. 

Resgatar o amor dos dis- 
cursos infamados e da ridi- 
cularizacáo dos sentimenta- 
lismos vazios é uma 
urgéncia. O amor, náo é um 
desejo falhado ou um sonho 
frustrante de Deus. O amor 
habita na verdade e na desco- 
berta das atitudes concretas 
da bondade, da ternura e da 
aceitacáo do outro. “Quanta 
verdade sem amor e quanto 
amor sem verdade?”. 

Só na consciência que so- 
mos túmulos vazios, mas 
cheios do amor de Deus, é 
possível fazer festa no cora- 
ção. O amor não é uma troca 
de galhardetes empobrecida 
pela banalização ou pela mo- 
dernização do uso e do abuso 
da palavra amor. Que impere 
no mundo apenas o manda- 
mento do amor e duas mãos 
cheias de boas obras. + 


Lagoa assinala dia mundial 
das aves migratórias com mostra 


A Câmara Municipal de Lagoa 
assinala o Dia Mundial das 
Aves Migratórias, celebrado a 
11 de maio, com a exposição de 
fotografias “Um olhar sobre as 
Aves Migratórias dos Açores”, 
na qualtoda a população pode 
participar. 

Em nota enviada à comunica- 
ção socialo Município de Lagoa 
convidatodos os interessados em 
fazer parte desta exposição a en- 
viar a sua fotografia, até ao dia 
9 de maio, para o email ambien- 
te(Dlagoa-acores.pt. 


As fotografias selecionadas 
serão expostas nos mupis que 
existem distribuídos pelo con- 
celho, entre os dias 10 de maio 
e 10 dejunho. 

O Dia Mundial das Aves Mi- 
gratórias celebra-se, anualmen- 
te, no segundo fim de semana de 
maio, evisa promover a sensibi- 
lização da população para a ne- 
cessidade de proteção e conser- 
vação das aves migratórias e dos 
seus habitats, e aumentar a cons- 
ciência global para as ameaças 
que estas aves enfrentam. • acm 


